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M ito  StcUlpo t ê l e v  
nc%4ã pouiA, »om ao  ootan 
to cbcformo» * odmÍni»tr« 

do lid^riínpco poro um 
escUiadroerUo moi* con- 
crolo ò rOÉpoito do otuoi ú- 
luoçõo do cfuproM. Moftt 
no último ^lOAto foíro» eoli 

ocomponboodo ot

enâendim calo t c&lre o  d r. 
D orivol do  Abrou» ro ípon 
•óvel polo uiino, que íoi 
d ioJofor com  o i  hincioná 
rioo» p o u  Oi moorooi ootro 
ram  rnn f t w c  otó que »cu 
»olóno d o  mc« d e  novem  
b ro  foooe p o fo . O  corto do  
fom ocim enlo d e  onerfio e- 
Icirica deu  um  preju iio  de

10 dio* Ò ompreoo, que «« 
propoA» coo lo rm e prom e 
teu o  d r. DorivaJ A breu, 
p o fo r prim eiro  oo» em pre 
gmd<H onteo d o  Notol. O» 
le ito rc i p o d e r io  ocotnpo 
obor o reportagem  com ple 
to  no penútdm o págino 
dcAto edição, induAive com 
entreviAto excluAÍvo.

Claudia Failiace é a 
campeã em Caracas
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Jo eAló virondo rotino A 
peqiveAO g ran d e  co itípci. 
CUudio FaíUoce, abiocoitou 
m oli um  Im portante titulo, 
deeto vea internocionol, ao  
vencer em  CoracOA a  ome 
ricano M one Joe. A goro o 
eApetocuUr len iito  em  auo 
cotcgorio iró olé M iomi e 
d u p u ta ro  o  mais im por 
tan te  tom oio  d o  m undo , o 
d e  O range  Bowt, ornle terá  
que iogar contra  advereá 
ríoA com  12 anoA d e  idade* 
O  '*hafMÍcap'’ diA garotas 
d e  12 a n o i í  bom , m as e 
noAAo c a m p e i tem  tectiíca 
e preporo  p ara  conseguir 
bon t resultados, m esm o 
tendo  apenas 10 anos O 
nom e d e  C láudia FaUlace 
)á está e so ito  em  lápide 
d e  hon ra  no  ex terior, e o 
teu  prestigio, ago ra  já  e 
conhecido alénv fronteiras, 
revelando  que o  ta len to  e 
a  ded icaçao  sem pre estão 
acom panhando  os vitorio- 
AOS cm  q^adquer se to r do  
esporte. (Ú ltim a página)
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Puebla para o Povo:
H Ipresentação do Documeúto

Nas eonisderaçóes de  ho  m ente se aperceberão  da  pular d e  Frei B eto  é  um 
je  sobre o  D ocum ento d e  p ro fund idade de  seu coa  « ra v ite  p v a  sua leitwa* 
Puebla, os k ito res  certa  teúdo . A linguagem  po  Leta na  pág ina 16

K

João Paulo 1 1 : Hossa inspiração
D erde lua d c tçao , no  an o  espelhar em  seus ensina tam bém  tem  recebido o 
passado, o  P ap a  Jo ã o  Pau  m entos. E  neste N atal, apo io  A nunciantes, leito 
lo II tem  se m ostrado  co* ECO'* Icm bri a  to d o s os res, sim palisantes, autori 
m o um  m odelo de  cora lençoenscs a s  sábias m en dades, todos têm  prestíg ít 
gem, hom bridade  e  pad fis  .sagens que este g rande d o  * '0  EC O " p a ra  qur 
tM ,  sendo aclam ado  eQi dado . Em possa continuar saq  áiAua
ftddp o  m undo conA ^.:'^  soa peqsgrbiação* J o io  Pau c^T ínhadatb  A todos qoe 

g rande  hom em  d o  m om en 1o II recebe os aptàulOs de tios F d u

to . Ninguém  m elhor d o  todos, an im ando  o  a  pros N atal e um  A nb NUs u com 

que d e  p ara  ilustrar a  no» piguir. Este apoio é uin sabor de  v itó n a! V itoria 

se linha de  conduta, po:r h á ltam o  p ara  m anté-lo em  que é a  constante dc quem 

tam bém  procuram o» noi sua missão. Nosso jornal tem  um  nobre ideal l

que foi para você o ano de 1979? Uit. pag.

X Profissionais: X
Na ta rd e  d e  o n l« n  o  CAL 
recebeu a  visita da  seleção 
d e  profissionais em  férias, 
•m  com em oração a o  seu 
3 6 .0  a iuvcrsáho , «ervindo 
esta jogo , tam bém , para  a 
festa ra la tiva  ao  último 
C am peonato  A m ad o r da 
região, p o r  ele abtscoitado. 
De parte  a  parte , os lances 
de  g rande técnica deÜ di- 
ram  os espectadores que

lo taram  as dependências 
d o  Estádio  A rchaogelo  
Brcga, p roporcionando  a 
excelente arrecadação  de  
quase 3 2  míJ cnaaíiros, o 
que vem  p ro v ar o  am or e 
carinho que o s lençoenscs 
devo tam  ao  seu tim e. O 
resu ltado  de  1x1 veio de  
m onstrar a  atual fase que 
nosso Ume está passando, 
encarando  os jogadores

profissionais d a  divisão es 
p ed a l d e  iguaJ p ara  igual, 
niim a viva dem onstração  
de  seu poderio . A o  final 
d a  partida , os jogadores da  
seleção d e  profissionais 
enalteceram  o  valor d o  ti­
me* d e  nossa cidade, com 
anim adores com entários, 
com o o  jo g ad o r Baroninho 
que nos disse que **o Len 
çoense tem  condiçces sufi

d en tes  p ara  d isputar a té  a 
Segunda Divisão d e  Pro 
fissiooais, desde  que con 
siga m anter o  seu atual ü 
m c A gora é  pensar com 
seriedade na  inclusão do  
C A L na  terceirona, desde 
que cartolas desinteressa 
dos pelo  progresso d e  n o i 
to  represen tan te  não  atra  
palhe  o  trabalho  que vem 
rendo  feito.

Inter chegou lá: X
E não  deu  aebra. C onfir futebol sério  que o  con «a justiça ío i feita? os dois 
n w d o  seu g rande  poder .o gr ou com o o  m elhor lim e ir«)bor«a rep resen tan tes d o  
técnico e fisico, o  In terna d e ita  tem porada . N ão é  nosso fu tebo l, na  a lualida
cional d e  P o rto  A legre é  dem erílo  nenhum  perder de, partic ipaA o  d o  mais

p ara  um adversário  que se im portante torneio  d e  nos 
escuda em  princípios sa

o  g rande  c a m p e io  brasilei 
ro  d e  79. O  V asco, conhe 
cido pela g a rra  d e  seus 
jogadoras, encontrou no 
Internacional um  tim e im- 
bativel, ta ticam ente  arm a

so continente. E ra um a 
dios d e  disciplina e  união, m issão q u a ie  im posrível, o 
c o s jogadores d o  V asco, V asco vencer o  Intcr po r

um a díferctiça d e  3  gots, 
c acred ito  qoe os jogado

certam ente  lam hém  irão 
participar da  L ibertadores 

p era  ganhar o  jogo e, das A m éricas de  cabeça res d o  p rop rio  V asco  não 
prm c:palm ente, jogando o  erguida, pois realm ente a  acred itavam  nisso.

de confraternização dos Presidiários
O  N atal é  um a festa de  
Iodos. Isto é  um  fa to  com 
p ro v ad e . Ninguém  na face 
d a  tevrm gosta de  o  
**seu" N atal estragado  por 
fatos que e  de ixarão  tristes 
ou  im possibilitados de  ser 

V* feliz neste  Hia. O i presid iá­
rios d a  cadeia local, lam  
bétn foram  lem brados nes 
ta  d a ta  e, p a ra  feste jar o  
Nata] dos presidiários, foi 
lhes oferecido um  jan tar 
d e  confratern ização  no  pá 
leo d a  cadeia pública, com 
a  presença d e  alguns faml 
liares dos deten tos que ali 
{eram  prcrtig iar a  festa. A 
efem éride fei simples, m as 
ic itam en te  ficará guardada  
em  suas m entes após cum 
prirem  suas p en a i. M esm o 
com  antecedência, a  ceri 
m ónia foi representativa e 
p ara  nos teve um  a lto  sig 
rifiçad o , pois o  espirito  d o  
N atal estava presente na 
quela  m tsa  abençoada, 
n s  página 2.

Jogo  l coluna 2 LO TER IA  FE D E R A L
\  asco 1 X 2 Inlcrnacion^i*

Jo g o  2  —  coluna 1 Extração d e  .Á ted o
Sei. R io 1 X 0 >cl. F. Santo dút 2 2 .1 2 .7 9

Jo g o  3  —  coluna 1
Sei. Pern. 2 x Sei R C  Nor. 1.0 P . —  2 6 .9 4 9  —  SP

Jo g o  4  —  coluna 1 2 .0  P. —  0 3  5 6 8  —  SP
Sei RGS 3 X 0 Sei. MTS 3 o P .  —  6 8  5 0 8  —  RJ

Jo g o  S —  coluna 1 4 .0  —  P . 3 2  4 5 0  —  RS
Scl. A m apá 2 x  0  Sei AM 5.0 P. —  4 5 .4 1 0  —  SP

Jo g o  6  —  col. m eio P E ipecial —  4 0 .4 0 3
Sei C o iá t 0  X n S  I DF

Jeg o  7  —  col m eio T E M P O  ^
Sei. A lag. 1 X 1 Sei. Ilnhifi E T E M PE R A T U R A

Je g o  6  —  coluna 1
Scl A cre 2 x 1 Scl. Pará A o qoe parece  o  lençocrtse

Jogo  9  —  coluna 1 poderá  ficar tranquilo  no
Rnx } X 1 Rond N atal, pois o  tem po  será

Jogo  10 —  coluna 2 bom , a  não  ser u m a ligeira
P muí X A Scl. instabilidade no  fim  d o  pc

Jo g o  11 —  coluna 2 riodo , e difícílm ente tere*
FB 1 X 1 .Scl m os p reap itaço es. A  tem

Jogo  12 —  ̂ col. me*o perahsra g irará em  m édia
>  i. p€\j \ z l Scl. S, Pftiil.* de  2 0  graus, ca indo  leve

Jo g o  13 —  coluna 1 m ente ã  no tte , to m an d o  a
.Menv O i:d . 2 x 0  Turq*JM A gradável.
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Natal dos Presidiários

O  N atal é a  í«»ta d a  crU tandadr. T o d o t aQiiele» 
q u r  c iêem  num  Mr superior, m arcam  e*tc dia com  um 
•ô penaam cnto. A  pa2 .

Na últim a quinta-íeira. em boru com  ceria  a n te a  
pa^ão. a  cadeia pública local, cm  com em oração ao 
N atal, ofereceu o jan ta r de  confralernizaçáo dos pre 
B;diarios que alt cum prem  suaa penat.

O  am bien te  íoi de  am pla cord ialidade, e a j piada* 
dc *r. Paulo, que é  o  habitual fornecedor de  com idu 
c!a  cadeia, descontraiu  o am biente, fazendo com  qur 
(t« presos, po r «ua vez. retrucassem  ale^r^ementr

O  sarden to  Jo«é F errrira  Dia*, auxiliar d o  com an 
d an ie  daquele núcleo policia), em  conversa com  a  re 
portagem . d*sse que **eles ficam aqui. trancados à  re 
te-cKaves. po r Uso acred ito  qu<* este jan tar é  m uito es 
pecíal para  eles**. A  leitoa assada oferecida no jan ta

foi um sucesso to tal, e ao  final em  tom  de  p iada > 
rr^aitre im provisado exclam ou: **U(al, C om o co . 
esía gcnU**'f

A lguns parer.tes dos presos com pareceram  a Fcst.i 
to rnando  o am biente mais hum ano e alegre,

O  Or. C arlos Rosaa Neto, delegado  de  puhcia 
O u-nente jo se  V icente Ferreira com andan te  do  Dal.: 
IKuo de  Lençóis estiveram  presentes, dando  assim um 
ar de  so len idade a  confralirm izacão

Nesta hora de  paz. de  harm onia, todo  o  povo 
reune p ara  festejar o  Dia do  Senhor. A queles hom eu 
com eteram  seus pecados peran te  a sociedade e. cor 
hom ens, estão pagando  po r isso. M as os braços d 
D eus são  grandes e ab raça  a  todos nós. Inclusive nos 
sos irm ãos p resid iá rio s.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
D EC R ETO  EXECLTTIVO N .o 4 9  79

E Z IO  PA C C O L A , P refeito  M unicipal de len çó is  
Faulista. E stado  de  São Paulo, usando das atribuições 
c,Mc lhe são  conferidas po r Lrí.

R ESO LV E:
Á R T IC O  l.o  —  Ficam  asaíai denuounada^^ as 

ruas r  travessas d o  Parque Residencial R ondon. desta 
cidade, a saber:

R U A  N.O 1 _  R U A  G IN O  A U G U STO  ANTONIO 
BOSl

Inicia na  Rua l.afHyte M ullcr Leal e term ina na 
divisa com  terrenos d r  Joaquim  M aria C on ten te  o * 
sucessores:

RU A  N ô  2  RU A  M A D R E T E R E Z A  D E  C A LCU TA  
Imcia na  Rua Lafayte M uller Leal e term ina n*> 

divisa com  terrenos de Joaquim  M aria C ontente .') « 
lucessores;

RU A  N.O 3  —  RU A  R O G ÉR IO  CIACOM INI
Ink ia  r%H Rua L afayte M uller Lual e  term ina n 

diviaa c^m  terrenos dc  Joaquim  M aría C on ten te  ou 
sucessores*.

R J A  N .o 4  —  R U A  A L E X A N D R E  RAIM UNDO 
PA C C O LA

Inicia na Rua Lafayte M uller Leal e term ina n* 
-ivisa com  terrenos de  Joaquim  M aria C ontenti 
1'rptsores:

U V A  N .o S  —  RU A  GILSON CLAUDINEI 
aE R N A R D E S

Inicia na  Rua L afayte M uller Leal e term ina n 
divisa com  terrenos de  João  ZíUo e ouiros;
RU A  N.O 6  —  RU A  P E L E C R IN O  N E L U

Injcia na  R ua L afayte M uller Leal e ti rm u)a na 
litvise com  terrenos do  Jo ão  Z illo  e ou tros;

RUA N.o 7  RU A  P A C H O A L  BEIU4ARDINO 
inicia na Rua Lafayte M uller Leal e term ina na Ru.i 

Joscfatti C avassutti;

RUA n .o  8  —  R U A  L A FA Y T E  M U LLER LEAL 
Inicia na R ua RÍo G ran d e  d o  Sul e term ina na  Ru. 

jo sefa tli Cavassutti

k U A  N .o 9  —  RU A  A R M A N D O  PA FE T T I 
Inicia na  R ua R io G ran d e  do  Sul c  term ina 

Rua PaschoaJ B em ard ino ;

RU A  N.o 10 —  RU A  CA RM IN O  P lE T K A R ò lA  
Inicia na Rua Rio G rande d o  Sul c term ina na 

'on fiuéncia  da» Ruas Pelegríno Nelli e Jos^efatti Cava« 
«utti;

RUA N.o 11 —  RU A  JO SE FA T T I C A V A SSU TTi 
(R iC H IE R E )

Inicia na R ua Pelegrino Nelli r  term ina na R** 
(.afayte M uller Leal:

T R A V E SSA  —  T R A V E SSA  JO SE G OM ES DA 
FONSECA

Inicia na  Rua Rio G ran d e  d u  Sul e  term ina na Rti i 
G íno A ugu ilo  A nlon io  BocL

A R T IG O  2.0 —  O  prvaente D ecreto  Executivo 
en tra rá  em vigor na data  de  sua publicação.

A R T IG O  3.0 —  R evogam  se as disposiçõc?' < • 
contrário.
(C O N TIN U A Ç Ã O  D O  D EC R ETO  EX EC U TIV O  N.o 
4 9  79 )

Prefeitura M unicipal de Lençóis Pau lu ta . 6  de  a-  
zem bro de  I . 07^ ,

EZIO  PA C C O LA  
Prefeito  M unicipal

Publicado  na  D iretoria dos Serviços A dm inistra 
tivos cm  6  d e  dcaem bro  d e  1 9 7 9

R E C IN A L D O  ROSSI 
D iretor

Chanel Boutique
O rt-iio j>i<ra Mia-*

•̂o l̂|ll•ys <le N A T A L

Rua IS  d e  N ovem bro, 5 1 5  —  F one: 63*0150

M Q B Y
r n<t inc* <ir IJf/rmlir;»

v . m  j i i r i . -

RU A  15 D E  N O V EM BRO . 435

M O V E IS  G U ID O
SEM PR E IM ITA D O

M O V E IS  GUIDO
NUNCA IG U A LA D O

M O V E IS  GUIDO
O  M ELH O R PR EÇ O

M O V E IS  GU IDO
O  M ELH O R  A TEN D IM EN TO

M O V E I S  GUIDO
O  M E L H O R  P R A Z O

M O V E I S  GUIDO
A M ELH O R Q U A L ID A D E

M O V E I S  GUIDO
A M AIOR O R G A N IZ A Ç A O

M O V E I S  GUIDO
A M A IO R L O JA  D A  REG IÃ O

M O V E I S  GUIDO
REU N A  ESSAS Q U A U D A D E S  EM U M A  LO JA  Só,

M O VEIS  GUIDO

CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

l)K . Â N G ELO  LA N G O N A  
M édico \'pl<*r»nario 

( RM V 4 . 2163

DR. BALBINO PICCINI 
M édico \'cterinA rio  

CRMV'4 2624

A tendim ento  M édico V eterinário  a  pequenos e grande» anim ais, cirurgias, 

vacinações, fisiopatologla da  reprodução e Insem inação Artificial

RU A  A N ITA  C A R IB A L D I, 8 8 9  —  Tel. 6 3  1299 —  Resid : Tel. 63*1151

CARONE COMERCIAL AGROPECUÁRIA
R e v e n d e d o r  A u t o r i z a i i o  S O C I L  P r ó - P e c u á r í a

KACÔLS. C O N C EN TR A D O S E SAIS M INERAIS — CO M PLETA  LIN H A  DE PR O D . V ETERIN Á RIO ?

Orientação Técnica Veterinária sua disposição
V A CIN A S DE TO D O S OS TIPO S, INCLUSIVE C O N TR A  BRUCELOSE

] ’ l i  I N . I I . i I Í h  ! .< i r r M / . l  l l í .  1 9 3 leteíone 630191
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Distribuição de Brinquedos na Barra Grande

Na ú lum a QuinU leir*. » 
ténciA S ocíaJ cU  U maa

Bafta O râ fid c  d e  Lençói* 
e A C oorderu idoriA  dA Fa - 
zen d a  BarrA G ra n d e  reAli- 
ZAfAin A irA dicíonal íeeta 
d e  cntreipA d e  b rinquedo»  
AOA (ílhoA d e  íuncionÁrio» 
d a q u e la  em prean

Quaae duA* m il e quj- 
nhenlA* criAAÇAi íoracn alè 
u  cine B arra  G ran d e , afun  
de. da» mâo« d o  'P apa i 
Noel . reerberem  além  de 
brinquedo» daa mai* varia 
d a i qualidadea. bala» e  be 
ugaa.

T odua o» lüKo» de  lun*

u o n án o a . na  Éaiaa eiária 
d e  I a  10 anoa. fo ram  co n ­
tem plado» com  brinquedo» 

AJém do» filho» do» fun 
Cionános de  Lençóia. tam  
betn fo ram  agraciado» com 
brinquedo» o» que liaba* 
Iham etn  A reíópoli» c M a­
ca tuba.

COM  JF^SUS. NASCEU T A M B fA i UM A N O \ A LUZ P A R \

A H L M A N ID A D L

NOS D t  M OM O &  M OM O líE S E JA M O S  Q U E  V O C f

M X  W L ÍS . O  M ÁXIM O D L  F-NERGIAS. P A R A  QUE. SU A  L S T R fJ.A

UHIl H l M AIS N FiiTL  !'>»»»

Comsrcíal ile Acumuladoes São Cristóvão

MOMO & MOMO

SERRALHERêA GRADEL

A M IG O S ESTA M O S L N iD O S  PE L O  T R A B A L H O . P A 7  E PEJ-A

\O S T A L L  DE \ 't-N C E Jí Q U E  N O  A N O  NOVO. lR M A ^ A O O ^  NO>

M F3M O> iDt-.Ab). CONSIGAM C». A n S G I »  O a O B J E T lV tr* “

./• .

SUPERMERCADO
CONTENTE

NESTE M O M EN TO  EM Q U E  AS .MENTES SE V O L T A M  P A R A  O

KRESEPIO DE B U ^ M  NUM A PA U SA  EM NOSSAS A T IV ID A D ES

lN \ 'lA M O S  A  SU A  F A M IU A  O S V O T O S DE UM FELIZ N A TA L

E UM A N O  N O V O  RF.PLF.TO DF FEU CJD A D Fj>

Elétro Técnica Lençóis
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Q U E  NE5TF. N A TA L. N O  C A L O R  A C O N C H EG A N TE DOS N O S S as 

L A R E S SE A Q U EÇA M  TA M BÉM  0 6  NOSSOS CORAÇOES,

NUM  G E N E R O SO  A B R IG A R  D E  NOBRES SENTIM ENTOS,

Q U E  T A N T O  PODEM  A PR O X IM A R  OS HOM ENSI

Flâres e Presentes
R U A  G E R A L D O  PE R E IR A  D E  BA RRO S, 7 7 0  _  LENÇOtS PA U LISTA

LENÇÓIS P A U L IST A , 2 4  D E  D EZEM B R O  D E  1979
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Traco^jNKAçOu i ( 
ca u o  PMAOfÁ informa

C O N T A S  O E  T E L E F O N E  
V E N C I M E N T O  M E N S A L

A TelecoxnunicAçõea de  S&o Paulo S 'A  —  T L L E S P  inform a a  todo»

o t AMÍnante* de  LEKÇOIS PA U LISTA  que aa conta» telefônica», ref o m i

le» ao  mé» de 11 —  79 encontram  ac na agência bancária au torizada rom  

vencim ento em 2 6 ' 12^79.

Q uataquer inform açoe» poderào  *cr oblidaa airavé» do  ielr f<u>e 10 4  mi 

no r tc r itó n n  com ercial da  T E L L S P .

A TEN ÇA O

D e acordo  com  a P o rtan a  n .o  663  de  1 8 .0 7 .7 9  de  M úuetêno da» Co 

mumca^òea. a» conta» n in  paaa» a té  a  d a ta  d o  vencim ento acima. SOFRF 

KAO ACRÉSCIM O DE 10^; .

Para ev itar e«»e problem a, aulorizu »eu Banco a  e le lua t o  débito  auto 

m ático em »ua conta co rren te .

A O  EN SEJO  DESTE N A T A L  E  A N O  NOVO. Q U EREM O S ESTREITA R 

O S FR A TER N O S LAÇOS DE A M IZA D E Q L'E NOS UNEM. COM  A 

EX PRESSÃ O  D O S NOSSOS PRO FU N D O S A G RA D ECIM EN TO S. E 

R O C A K K »  Q U E  O  CEU LH E PR O PO R C IO N E T C » A  A P A Z  F.

PRO SPERID A D E.

R A N

Q U E  os SINOS D E  N A T A L  SEJA M  PO R T A D O R E S DE A LEG R ES

ESPER A N Ç A S E Q U E  O  A N O  N O V O  SE JA  R E PL E T O  DE

PR O SPE R ID A D E

SAO OS SINCEROS V O T C »  D í .

Supermercados 
Santa Catarina
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Convulsão
Suas causas e efeitos

A j  coovuU õct ifto COlfe- 
ITBÇÕM invotuotáfÍM  do* 
múaculo*. Of quftú  pode- 
ráo  apreeen t* / abalo* ou 
criapaçoee. C ad a  coo- 
vutaâo d ev e  aer cncafa- 
d a  com o um  eaao p a rti­
cular, poU  trata^ae m edi 
cam ente. d e  m aléría  ím* 
previsível e. a s  v e rd ad e ; 
ninguém  está livre, num  
h itu ro  m ais ou  m enos re 
m oto . d e  te r um a crise 
co n u ls iv a .

A  convulsão corres­
ponde  a  um a a lte ração  

d o  ritm o cerebral e se ca 
racleriaa. em  determ ina 
das circunstâncias, por 
p e rd a  d e  consciência, ri- 
gidex dos m em bros e 
tronco, ráp idos e  repeti­
dos abalos pelo corpo  e. 
â s  vezes, po r queda ao 
cK âo.

N estes m om entos de  
crise, que (requentem en 
te, nâo  vão além  d e  a l ­
guns m inulos (podendo , 
s s  vezes, du rar b o ra s). 
a  criança se repuxa para  
um  lad o  ou  p ara  os dois 
lados, inclina a  cabeça 

p ara  trás. tem  con trata  
çoes continuas, s  r e ^  
ração íica diftciJ. espum a 
pela  boca  c. geralm eatc  
elim ina o rin s e  fezes, c a ­
indo depo is num  sono 
p ro fu n d o . H á  a in ­
d a  em  que a  criança fi­
ca  abso lu tam entc  incons 
ciente, sem  ap resen ta r ne 
nhum  m ovim ento  e  sem 
reagir a  qualquer catimu 
laçáo m lc r n a : náo  res 
p o n d e  se a  cham am , nem 
pisca o s olhos se a  tocam  
com  as pon tas dos dedos 
E  com o se houvesse um 
desligmaienlo com pleto 
d o  m eio que a  c ircu n d a .

A pesar d e  assustar ao t 
que a s  presenciam , as 
ronvu lsôcs nko  costu­
m am  ser p e rig o sas . Se 
seu íilho ap resen tar um s 
ronvulsâo . le n te  m anter 

se calm o e seguro  A m e 
no f que a  criança esteia 
em  local perigoso, d e i­
xe que e la  perm aneça co 
m o caiu. de  costas, de  
lado. sobre  o  v e n tre . C- 
v ite  m achucé-la . Vire- 
lhe a  cabeça p ara  o  lado 
para  que n ão  sufoque.

d a
A s

caso v o m ite . P onha  um 
lenço d o b ra d o  en tre  
m axilares, p a ra  qoe 
n áo  m o rd a  a  lín g u a . 
coD vubões c e n a rá o  
poucos m in u to s . D epois 
a  criança d o m u rá  pro- 
fu irdam ente d u ra n te  al-

filho 
coovui-

N o
epo«ao.
lista

de  
ta r  um a

O e  exam inará

A s constilsõcs são  
sionadas p o r  pertu rba 
çõca c e re b ra is . A  cauas 
m ais iraq u en te  nas crian  
ças d e  I a  3 an o s  é  a 
FEB R E A L T A . G eral 
m ente, esta  feb re  é  p ro ­
vocada p o r  docaças 
com o: infecção 
saram po, pneum onia, a- 
m ig d slítr . o liie. ou  sim ­

plesm ente p o r  um a g ri­
p e  f o r te . C aso  a  convul­
são  n irg ir ap ó s  as 24 ho 
ras iniciais d e  feb re  alta. 
pode-se suspeitar d e  o u ­
tra s  c a u sa s .

O u tros m otivos d o  sur 
g im ento  d e  u m a convul­
são  podem  se r: a  te lev i­
são. o  íe jum  e  oe exerci- 
c to i e x a g e ra d o s . C rian 
ças q u e  lidam  com  an i­
m ais, p r in d p a lm e ite  o 
porco, p o rta d o r  d e  p a rs  
site d a  eoliiária. podem  
te r convulsão  p ro v o cad a  
pela ingestão  deele pa  
raaita e  sua poste rio r Io 
calâzaçáo o o  cérebro  
quando  ocorre a  ciebcer 

coae cerebral. A  luz in ier 
m iten te  d a  td e v isâ o  p<y 
d e  d esencadear u m a con 
vulsáo  náo  só em  crian ­
ças com o em  adu lto s tam

bésn. O s je jo n a  pele  falta 
d r  açúcar n o  m ngue (h i 
poghcsm iia) e  o s e x e ro  
cios cansativos, q u e  au 
m entam  m uito  a  respira 
cáo. p rovocando  tim s el 
teraçán  bioquím ica no

deT am bém  há 
convulaões 
p o r  trsum atisino  
no  que pode 
quando  um a criança 
d e  um a bicicleta, de  

irvore ou  balanço  A

v id ad r do
vai d ep en d er d a  m anei­
ra com o o  cránoo  foi a- 
tingido  €  se boifve o u  náo  
com prom etim eo to  d a  m as 
■a cn cc fã líca . A s c o n ­
vulsões p ro v o cad as p o t 
o rdem  em ocional ob  

co m  m enor m- 
sendo  pm oedi 

d a s  d e  em o çô ta  m uito 
fortes, ta is  com o  acessos 
d e  ra iva  m al-bum oe. e t c .

Se a  o ta n ç a  apreaen 
ta r um a críae d e  convul-

m en to  raédico  .so b  m edi­
cação  anbcofivu la ivaB ts. 
T o m e cu idado  to d a  vez 
q u e  aeu fdko  tiv e r febre 
a lta :  dé-lhe um e doae  a* 
dnquada  d e  asp irina, e 
um  b an h o  m o m o . d e  ba  
nheíra. sc 
sub ir acim a de  

centígrados.
S egundo  a  literatura 

m édica, um  g ran d e  oám e 
ro  d e  d e  convulaão
é  sittce tfvd  d e  cu ra  
na  prática.
U a io s  c « o  
c u ra d o a  outros 
co n tro lad o s  e  
d a  são 
m e n o  com  q m Jq u er ti­
p o  d e  kratam cB lo .

O  trateoM oto  d ev e  e 
p o d e  aer aux iliado  petos 
pais. b as tan d o  p a rs  is­
so  que vooe te n h s  um a 

trsIiBls d ian te  d a  
e  consciência de  

que a s  p o m ib ilid a d q  de 
tra tam en to  v ão  d e sd e  a  
cura  com ple ta , passando 
p d o  con tró le . a té  mm  
p lesm ente  a  aceitação  da  
doença  d o  filbo .

Eyiquanio a  e a
Uver cm  tra tam en to  de- 

im ped ir sem pre si 
prrig iM ai com o

tad as  aoonhas. ftear p ró ­
x im a  d e  panelas ferven  
tes. ir á  praia  oo  pwesoa 
sem  acom panhantes

OFICINA DAMASCENO

Dra C a

U d e io ,3 7 5 ,  s 
c C am  
pelo  fone
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loão Natal
A n n a  de  Vaeconcello# 
(EepecUI o  Eco)

D e mAjraítft efnbniika- 
d e  num  p e le to  ra ig ed o  em 
K^i^p d o  b reço . lá  veí 
jo&o. O  p M o  cenftndo 
doe dÍAe d e  trabalho  mal 
pago. Oe olhoe trietes de 
ae can aar. O lhoe que cb- 
ecrvam  o  an d a r da» mada- 
^ e a  d a  rua Augueta. 
(Jo ão  —  eaquecido —  da 
•orte. Jo ão  —  doa no­
ve  —  (ilhoe —  fam in to e). 
Em  caaa, a  m ieéría e  a  fo­
m e. Naa ruaa. o  cinlilar a r ­
tificial doe enfeitea natali- 
noe.

A  maeaa hum ana enrola- 
ee. meacla-ee, viola-ee no 
afã  de  com prar. O  andar 
d e  Jo ão  é  eauteloeo. Ae 
m io e  no  boleo, com  m e­
d o  d e  eer roubado . V ira 
à d ireita  p o r  um a rua to r­
ta . E n tra  num  préd io  cin­
zento. G n z e n to  d a  cor de 
São  Paulo. Dez horae, m ar 
ca  o  relógio  d a  entrada. 
D ez horae. C om  u m  ace- 
t r "  ao  porte iro . Eaee. nem 
no  m aquinai, d á  **boa noÍ 
tira  a  cara  d o  jom al. Do 
p o r to , pega  ae latpa d e  tín 
ta. Sobe ae  eecadae co r­
rendo . O fegante. Para 
com penear o  atraao. V ai 
fazer um  *'bico**, p in tando  
u m  ap artam en to  v a s o . 
C inco horae d e  eerríço  ain 
da  a  cum prir. G n c o  ho- 
ra i  p a ra  d iatrair a  fome.

Jo ão  com eça a  im aginar 
um a farta  **janta'* d e  na­
tal. Q uaee eente o  goeto 
d o  m axixe, a b a rã  e  acara­
jé . O  pincel eegue em  li­
nha re ta  pelaa paredee. O  
o d o r doe tintaa ee eobre- 
póe a o  goeto d a  faro fa  de  
pataoca. Oe pensam entos 
partem  desordenados. Pen 
ea em  casa e  na  criançada. 
Q u ase  escuta as vozes:

— *'Pae. cã acha  qui Pa- 
pae  N oé vai trazer bbd- 
c re ta  p rá  nóeV* —  *'Sua 
b o b a , num  existí Pae-Noe. 
O  pae  cum pra p rã  gente, 
num  cum pra V* *'João
v e  se a rru m a pão  preu fri­
ta . P o d e  ser d e  transon* 
tem**.

Seu desespero  ecoa for­
te  no  apartam en to  vazio.

T erm in ad a  a  p in tu ra  po r 
den tro . Jo ão  a justa  o  an ­
daim e p are  p in ta r a  jan e ­
la  d o  lado  d e  fora. Com  
m edo  d e  que o  fiscal veja. 
(M as h o je  não  tem  nin­
guém  fiscalizando. £  N a­
tal. Jo ã o ) .

N as alturas, a  cidade 
ergue seus edifícios da  
m assa inform e. (C om o 
m ãos a  quererem  te  agar­
rar. A ntropotecas. an tro ­
pófagos. E stão  a  te  co­
m er, Jo ão . Precisam  do 
teu sangue. João . E  voce 
a in d a  com  fo m e. Maqui- 
nalm cnte a  co rre r o  p in­
cel na  m a d e ira . • • )

D o apartam en to  vizi­
nho em erge um  som  fes- 
taneiro. Som  d e  sinos. (Si­
nos, Jo áo > ) Jo ão  p ára  e 
escuta. Senta-se n o  andai­
m e. Balança ao  vento. 
Q uer ser um  g rande  sino 
d e  N atal. N a cabeça, a 
m elodia que se avizinha. 
Q ue o  faz can ta r: **Notte 
Feliz ^ N oite  d e  P az  /  O h 
Jesus '  Meu Senhor  ̂ Po­
brezinho . . . **0 sino balan 
ça mais. cada  vez  m ais.

(S acode  o cprpo. Jo ão  Co 
m em ora o  teu  Natal. Não 
é  que a s  luzes d a  cidade 
parecem  bo las ilum inadas 
d e  pínkeiros gigantescos) 
Jo ão . o  ven to  n ão  le traz 
vo tos de  fe lic idade) Puxa 
que festa m ais linda a  tua 
J o ã o ) .

João  —  natal, que ro­
dop ia  no  andaim e, que dan 
ça. que can ta. (Jo ão , a 
p la té ia  te  ap laude. R eco­
nhece enfim  a  tua glória. 
Escuta. Jo ão . R odopias 
tan to  no andaim e que não 
p o d rs  m ais escu tar)

Escutai O s aplausos 
tom am -se rnais p róx im oa 
F. m ais fo r te s . M artelando 
a  cabeça d e  João . Q uanta 
felicidadel

C ontinua o  seu dançar 
mágico. O  m undo inteiro 
a a p la u d ir  A  cidade, seu 
lar. as coisas fam iliares. A 
teus pés. . . (A gradece, 
João  —  ninguém . A grade- 
se ao  público benfazejo )- 
E  Jo ão  rodopia . Joga-se no 
a r  em  fantástica pirueta» 
m ergulhando solitário  na 
longa noite  natalina...

SupermerGades S ta . Catarioa
A PR O V E IT E  AS G R A N D ES O FER TA S

D ESTE MBS

E G A N H E  D IN H EIR O !
A V EN ID A  9  DE JU L H O . S88

A V EN ID A  B R A SD . 6 3 0

MUDANÇA
CURIOSO.

NÃO É TRANSPORTE PARA 
CONFIE AO E X P R E S S Ã O .  

TRANP. PARA Q^^ALQUER LOCALIDADE DO 
BRASIL.
E X P R E S S Ã O :  Traosport#*» rápidos e seguros 
c/ embalageas apropriadas p/ louças, cristais, 
pratarias e roupas.
Rua flioazonas 5-69 —  l e l . 23-3234 e 23-3255 O A U R U  - S P .

Poeta nprisionado
G alho fino d a  m acieira 
Suave, canário  pousou 
C anto , trinado  form oso 
A s fo lhai em balsam ou

Fidalgas cores agitam  
M eu m undo d e  P re to  e Branco 
Nos olhos, pupilas aflitas 
No peito, o  acalanto

t A >

Im agens so ltas no  tem po 
Saudades, traz  a  lem brança 
C ose na  m inha m ente 
J á  p e e d id a  a  esperança

C om o aban tesm a da  vida. 
táo  viva que está fora 
Aqui, presa a  guarida 
d a  lágrim a que ho je  rola

Preto, o  m eu desüno 
Inscrito to r to  no  mal 
Branco, a paz  —  a  passageira 
Fiel, presente, final

C A P U A O

P O U O A  M ILITA R  D O  E ST A D O  D E  SA O  PA U LO

D urante  o  an o  d e  um  mil. novecentos, setenta e 
nove. nós estivem os sem pre a  seu lado.

A gora, ao  se ap rox im ar a  d a ta  m áxim a d a  crislan- 
dade , irm anados pela  fé cristã, dese jam os a  to d a  co­
m unidade Lençoense. Feliz N atal e  que o A no  Novo 
seja rep leto  de  P rosperidade, Paz, Realizações e  A m or

São  os sinceros v o to s  d o  C om ando  e  P raças do  
D estacam ento d e  Policia M ílitar de  Lençóis Paulista.

2 .0  T e n  PM  JO SE  V IC EN TE FER R EIR A

C O M A N D A N TE

N O V EN A  PO D E R O SA  
A O  M EN IN O  JESU S D E  PR A G A

Oh! Jesus que dtoieste; **Peça e reesberis. Procure « 
schari*\

"B sis e B porta se abrirá, por íntennédio d s  MARIA, 
Voua Sagrada Uãe. su  bato, procuro s  tos rogo que minha 
prece seja at«ndid« rmez^lODaja o pedido).

Ohr JEBUB que d ü M tc : "Tudo que psdlras ao Pai em 
meu nome, E!e atenderá, pas intermédio ds MARIA V<<^ 
Sagrada Mie, eu hiznüdemeate rogo ao Voaao Pai sm 
Nome que minha oração ae^a ouvida ^Meadoná-ae o pad

Ob! JESUS que dimeiter **0 oéu e a  terra, .i
s  oiiDha paiavrm não passará'*, por intermédio ds M Af" 
Voma sagrada M ie. eu oorxfto que minha oraçáo seja ul* 
iMeneiofis-ie o pedido).

Recar 9 Ave-Martss e 1 Salve-Jtalnha — & n casos urgen 
tes esta novena deverá ser tsUa «a  S hs — Mandada pobUcar 
por ter alcançado uma graça

H R

V E M  Ai

Mercadão de Peças e Deessérios
CIMÔ & CIA. L T D A

A N U N CIA  A  A B E R T U R A  D E  SU A  R U A L  N O  D IA  7  D E  JA N E IR O .
O N D E V O C Ê  EN C O N TR A R A  O  M A IO R  E  M A IS CO M PLETO  

E S T 6Q U E  D E  PEÇ A S E ACESSÓRIOS P A R A  C A R R O S N A Q O N A iS

D A  REG IÃ O

R U A  M A N U EL A M A N CIO , 2 6 7 LENÇÓIS PA U LISTA

CASA E S P O R T E
A maií completa em artigos esportivo da repiào 

Onde você encontra os rnais finos acessórios para sua modalidade

C A S A
R U A  6 A IIS 1 A  D E C A R V A L H O , 636

E S P O R T E
B A U R U

PAULO HENRIQUE CICCONE
EN G EN H EIR O  C IV IL  —  C R E A  N.o 6 9 0 1 5 /  D

PR O JE T O S DE A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S E CÁ LCU LO S E STR U TU R A IS —  CONSULTORIA
TÉCN ICA  E  DEM AIS SERV IÇO S D E  E N G E N H A R IA

R U A  7 D E  SETEM BRO. 822  —  FO N E: 6 3 1 4 3 8  —  LENÇÓIS PA U L IST A  
R U A  JO A O  FRA N CISCO  D E  A LM EID A  PR A D O . N .o 8 3 4  —  M A C A TU B A

Agora você compra P.V.C. direto 
Chegou em Bauru a Casa do P.V.C

Tudo em tubos e conexões
AV. AURELIANO CARDIA 5-39 AURU

Ã V A N T A G E M  V O C E  S A B E  P O R Q U E
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“ Na Belém do Mundo . . .
Deus contínua nascendo na Gruta 
dum coração que ama.”

o  ECO

Ao» not*o« ouvidof, A 
cançáo milenftr: **Noile fe-

N o no«K> coraçÃo. mcn 
timejtlOB d e  pax. d e  encon 
tro  o o  lar. d e  aaudade. tal 
vez. aaudadc dum  (em po 
em que eata noite era  m a ia 
"N oíU  (e)iz*f

H á  quaae do is mil anos. 
um hom em , um a m ulher 
alguns pasto res sentiram  
que aquela  era  um a "N oi­
te  íelizl*'

H oje, m ilhões de  ho­
mens. m ilhões de  m ulhe 
res sentem  que eata eonli 
liz’ l
nua sendo um a "N oite fe-

"N a Belém  do  m u n d o . . . 
D eus continua nascendo na 
gru ta  dum  coração  que a- 
m a " .
“NOITE FEU Z “ !

A  g ran d e  liç ã o . . .  a 
g rande m ensagem  do  N a­
tal. é  que D EU S N A O  DE^ 
SE SPE H A  OOM  O S H O  
M ENSf D eus i  a m o r . . .  £  
er>quanto houver no  m un­
d o  um  üníco  coração  que 
am a. D eus ainda continua 
nascendo fazendo-se g e n ­
te, ch o ran d o  n a  noite, fu­
g indo  de  H erodes, esqueci­
d o  cm  Nazaré, pe rd id o  no 
T em plo , anunciando o  Rei 
no. sub indo  o  C alvário , 
m orrendo  na  Cruz, RES­
SU SC IT A N D O  P A R A  A 
V ID A , a  V ida E lem af

N ata l. . não  letnbran  
ça  nostálgica dum a crian­
ça  que nasceu de  Maria, 
ha quase dois míl a n o s . . . 
m as um  sssum ir. um  re­
ceber. um  aco lher a  c rian ­
ça de  h o je  e de  sem pre, a

gen te  que con tinua nascen 
d o  de  "M arias" d e  todas 
as raças, d e  Iodas as cores 
d e  to d a  as c la n e s  sociais 
ou sem  nenhum a claast* 
la m b e m . . .

N a ta l . . . não um a insta* 
lada e tranquila  refleSLão 
so b re  o  g ran d e  presente 
que D eus nos d e u . . . m as 
um  te r a coragem  d e  SER 
PR E SE N T E  D E  D EU S pa- 
r a tan to s  que não  sabem  o 
que é  um  presente, para 
tan tos que não recebem  ja 
m ais um  LIV R E  E  G R A ­
T U IT O  C E S T O  D E  A 
M ORI

"N A  BEIX M  D O  M UN 
D O . . D EU S C O N TIN U A  
N A SC EN D O  N A  G R U T A  
D U M  C 0 R A Ç 4 0  Q U E  
AMA* .

JOSÉ EDUARDO 
PETTENAZZI

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  

P R O S P  1 7 .1 7 5

RU A  C O R O N EL V IR G ÍL IO  R O C H A  2 6  70
M A C A TU B A

lü ie ao n
ROUPAS

No mès que comemora 10 anos 

de atividades, você compra tudo 

em 5 pagamentos s/ acréscimo.

RU A  B A TISTA  D E  C A R V A L H O , 3  72  —  FO N E 2 2  7581 —  BAURU

OFICINA MECÂNICA
ROMANHOLI

•  em  MftMey FergvtOB c  CBT

C O M PL E T O  EST O Q U E  DE PE Ç A S E  ACESSORK)

ASSISTÊNCIA TÉC N IC A  N O  C A M PO  EM 
Q U A L Q U E R  M A R C A  D E  T R A T O R

SER V IÇ O S R Á PID O S E G A R A N T ID O S

RUA C O RO N EL JO A Q U IM  A N SELM O  M A RTIN S, 
FO N E 6 3  1426 —  LENÇÓIS P A U U S T A

CDRONI, também em Bauru
A  C araní acaba  d e  adquirir a  m ais antiga revenda 

F ord  d o  m undo, a  SA LM EN  d e  Bauru, que Ká mais 
d e  50  anos prestig ia e  p ropaga  eaaa m arca Só C arani. 
nom e que se confunde com  Ford . p o r  a fin idade  e obses­
são, e. que tam bém , a  defende  e  dignifica po r quase 
idêntico perío d o  d e  tem po , em  nosaa c idade podería  
tom ar decisão tão  corajosa, caracteristica d e  hom ens 
a rro jad o s  e  d ec id id o s .

E m  todo  o  E stado  o  nom e C A R A N Í é  conhecido 
com o um  dos m ais entusiasta pela  m arca F ^ I D .  pois 
A R A Ç A T U B A  é  um  capélho d o  que esses intrépidos 
Ford istas são  cap azes.

Parabéns, Bauru, po is a  fam ília C aran í certam en­
te  encepará  nessa c id ad e  ftia garra , pu jança e  idoneida 
de. fortalec4*ndo ainda m ais o  seu com ércio  de  veicu 
lo s .

f l N I V E R S n R I B N T E S
ONTEM

S ra . M an a  A ngele  L orenzettí B arros. esposa do  
S r . A nton io  F ernando  de  B arros; S ra . M aria EJoiza 
Coneglian. e^ io sa  d o  S r .  Q aisd io  S aes; S r .  Sérgio 
Paschoarelli res. em  S. P au lo ; m enino A ntonio  E duar 
d o  Nelli C rístovan.

SE G U N D A  24

S ra  R osa Paccola B íral; S ra . M aria N atalina  C o­
neglian. esposa d o  sr. A n ton io  C oneglian ; sr. L idio 
T em er F eres; Z o ra ide  B iral; M aria d o  C arm o  Paschoa 
relli; Â ngelo  Luis A n d re tto ; m enino O sm ar M arques; 
filho de  Dírceu M arques c D o n a  Q e u sa  M alagi M ar­
ques; sra. H elena  Lem e d e  O liveira  G om es, esposa 
d o  S r . Jose C arlos G om es, residente em  São  B rm ar 
d o  d o  C a m p o .

T E R Ç A  25

Luiza B. Brega. esposa d o  sr. Bruno B rega. D s 
niel Jesus Z illo ; S r .  E dgard  J .  R odrigues, reaidenie 
cm  S .  P áu lo ; B enedita  M sría dos S an tos; Floríza 
G oes P lacca: m enina F lav iana N atalia Soares, filha do  
ã r .  A n ton io  Soares e  D o n a  M aria d e  L ou ides Fem an 
des Soares; A parec ida  V . M achado R ib e iro .

Q U A R T A  26

José R ubens P ie tra ro ia . A ntonio  D irceu PrandinL 
W ladem ir D onizete L^ite; S ra . A parec ida  R om ero 
B lanco; esposa d o  S r. José Lourenço B lanco; S rs . 
A parecida  N atalina G abrie l G om es, esp oss d o  S r. 
Setg io  G om es.

Q U IN T A  27

José Luis B orin ; V an ild a  A p a ro d d a  L una; F fab n  
cio C assiano Soares, (ilbo d o  S r . A nton io  Soares c  do  
na M aria d e  L ourdes S o a re s .

S E X T A  27

S r. E dm undo  N elii; S t .  V ic to r C iccone; Frmncí» 
ca F. C  F laviana. filba d o  sr. José Silvíno Peranto  
ni e  d. H elena  B ento  d e  O liveira  P eran toni. R oberta  
R egina Pt

S A 8 A D O  26

S r . José H . C oneglian ; S ra . H e len a  Btral Olivei 
ra : S r . Felicio M aurício C oneg lian ; D r . José A nto­
nio G a rrid o ; M ilton F irm ino Ju n io r . ^

OS ÚLTIM OS LA N Ç A M EN TO S EM DISCOS E  FITA S N A Q O N A IS  E IN TER N A C IO N A IS ^

D I S C O  P R A T A
A SU A  D IST R IB U ID O R A  D E  SUCESSOS —  R U A  13 D E  M A IO . N .o 6 3 0  —  B A U R U  —  S. PA U L O

Seja Inteligente:

o COSTA

compror elétro-doméstteos de todas 
técnico da tojo pioneira da ci 

e sairá gonhondo com isso.

, com 
com

ELETRO TÉCNICA LENCOIS
Rua IS  de  N ovem bro, 7 5 4  —  F o o e : 6 3 ^ 1 0 0 L arçóis Paulista

Agora em Bauru você encontra  tudo o que 
a ETERNIT fabrica Linha completa

N A  D ISTR IB U ID O R A  E T E R L A R . A PR EÇ O S D E  FA BRICA , COM 
EN TR EG A S IM ED IA TA S P A R A  LENÇÓIS E T O D A  A REG IA O

êterEar
RU A  A V IA D O R  C O M ES RIBEIRO , 3 1 -4 9  (T re v n  d a  D oque d e  C a n a s /M a l R cm don) __ Baoru —  SP

T E L E FO N E , 2 3  5 3 5 3  (D D D  0 1 4 2 )
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A  TO D O S OS LENÇOENSE5. Q U E  T A N T O  NOS A PO IA RA M

D U R A N T E  O  A N O  Q U E  O R A  R N D A . UM F E U 2  N A T A L  F. UM ANO

N O V O  R E PL E T O  D E  P A Z  E  PR C »PER 1D A D E

SERRAIHERIA
UBIRAMA

Aconteceu
num Natal

N ESTA  N O fTE  L IM IN O S A  DE N A TA L. Q U A N D O  AS M A C » SE 

l e v a n t a r e m  PA R A  UM BRIN D E A P A Z  E A O  A M O R. Q U E  SE

E L E V E  U M A  PR E C E  A  CRISTO . P A R A  Q U E  E L E  A B R A  A S PO R TA S

D A  F E L ia D A D E . A  FIM D E  Q U E  O  A N O  N O V O  C H EG U E R EPLETO

DE G R A N D E S R E A U Z A Ç Ô E S

BOAS FESTA S

Cimó Cia. Ltda.

A m e n u u  ünh& no  olhar 
ã curíoAÍdAde p róp ria  dn 
infãn<ía e p e rd id a  naquele 
m undo d e  b rinquedos que 
ab a rro tav a  a  lo ja. «*»que- 
ceram-ae d a  tía que a  levara 
apenaa p a ra  o lhar e  nada  
m aíil

Maa. »«ria impoaaivei e- 
aigir d c  um a criança de  6 
anos uma ab lu d e  contem* 
p la tiva  d ian te  daquele 
m undo  colorido  de  brin* 
quedo» que era  um  deaa- 
fio a  âua condição  de  cri­
ança pobre t

V iva e  inquieta, a  m eni­
na obrigava  a  lia a  uma 
vigilância perm anen te  e. 
baatou um  «implee dea- 
cuido p ara  que ela deaapa- 
re c e u e  po r <*ntre a  m ulti­
d ão  que ae acotovelava, 
na  presaa natural em  ta u  
circunatanciai. P a iaado  o 
auato do  prim eiro  m om en­
to. A tia. aenlíndo o  péao 
d e  »ua retponaabtiidade. 
poie íóra ela que in tlira 
em  Iraacr a  m(*nina. saiu 
ã  auA p ro cu ra . E m purran ­
d o  e  ten d o  em purrada, p i­
ta n d o  em  caloa e  aofren- 
d o  oa prim eiroa rebatea do  
deaeapero, conaeguiu. de- 
poia d e  trem endo  eaíôrço 
alcançar o  ou tro  extrem o 
da  lo ja. po r ainal bastan ­
te  eapaçota, maa, naquela 
tarde , pequena p ara  aco­
lher mai» d e  um a centena 
de

Indagou, de tev e  fregue- 
•ca e  em pregado», cruzou 
heroicam ente a  lo ja  em  ou 
traa direçÔea» aem reaulta- 
do. A  m enina evaporara-ac 
D eaanim ada. aaiu p ara  a  
ru a . Preciaava d e  a r  puro 
A  noite  caia len tam en te  e 
o  calor ced ia  ã  freaca vi- 
ração que a o p ra v a .

T alvez, a  m enina eativea 
ae naa lo jaa  vizinhaa e  aa- 
aim penaando. recom eçou 
a  buaca. prèaa À eaperainça 
d e  encon tra r a  ao b rin k a .

Maa n a d a . Ninguém  a 

vira. nem  qualquer noti­
cia conaeguira o b te r . A- 
gora, o  m edo  punha-lhe 
aaaa noa pca canaadoa. 
C orreu  áa eataçõea de  rã- 
d io  e, num a delaa, ficou a- 
g uardando  um  poaaivel te 
te fonem a. M aa. . . inútil 
eapera . Decidiu, p o r  fim. 
v o lta r Â lo ja  onde a m eni­
n a  deaaparecerm e .  a o  aa- 
•ornar ã  p o rta , o  gerente 
fêz-lhe ainal p a ra  que ae 
aprox ím aaae. Ela avançou 
Aniioaa e en tão  o  gerente 
apon tou  p ara  debaixo  de 
um  doa balcôea: E la ae 
curvou e  aaaim ficou m inu 
toa eaquecidoa. an te  ã  cm o 
çáo  d a  cena que aeua o- 
Ihoa adm iravam , nub la ­
do» pela» lágrim a». Num 
doa cantoa. en tre  duaa cai­
xa» d e  papelão , a m enina 
dorm ia ab raçad a  ã  um a 
boneca que alt fora joga­

d a  p o r  ap reaen tar um  p e ­
queno  defeito  de  fabrica­
ção  .

H av ia  tan ta  felicidade 
em  aeu roatinbo inocente e  
e ra  t io  belo  o  aonriao que 
lhe em belezava o  aono. 
que ela n io  vacilou. A briu 
a  aurrada bolaa o n d e  guar 
d a ra  aa econom ia» p ara  o  
aeu vestido  d e  N atal, e 
com  oa olboa úmidos» in­
quiriu o p reço  d a  boncca« 
um a linda  boneca  d o  ta ­
m anho d a  m enina. Maa o 
gerente, tam bém  hum aniza 
d o  pela  tocan te  aimpliei- 
d ad e  d a  cena. co m  o  aeu 
pensam ento  v o ltad o  para  
A filhinha que aonhará e 
recebera o  aeu lindo pre* 
aente. dÍMe-lhe com  a  voz 
em bargada  pela  em oção: 
*'Não a  desperte  agora de 
aeu lindo aonbo . O  meu 
carro  a  p o r ta . Levc-a. aa­
aim. p ara  casa. ab raçada  
à  usa b o n e c a .

L e v a n ta n d o  a  m en ina  
co m  in fin ito s cu idado» , a in ­
d a  a b ra ç a d a  à  lin d a  b o n e ­
ca . e la  a  ca rreg o u , fe liz  e 
A gradecida p a ra  o luzuo 
ao a u to m ó v e l .

Seus olhos ainda ch o ra ­
vam . m aa aeua lábio» aor-
n am  e  aeu coração  am oro- 
ao can tava  um  hino  d e  gra 
çaa ao  bondoao  Papai 

x N o e l.

L dam ir ConegUan

Agradecendo sua valiosa preferência,
razão principal do nosso sucesso,
formulamos votos de Boas Festas

e um Ano Novo pleno de
realizações

SU PERM ER CA D O S

A ^ m o r O a

i

A V E N ID A  NAÇÕES UNIDAS, 17  ISO BAURU
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Natal existe ?
O f  m  L u n  DaJ Cin (E jp«eU l p v «  o  Eeo)

N o ca len d ário  do  todoe 
o# «noe o  N atal é  apenaa 
maie um a íeata. N&o aa« 
bendo  e  n io  q u e ien d o  aa- 
b e r o  que é  o  N atal, a  m aio 
ria n áo  encontra  nele  qual 
quer aignificado es|>ecial. 
A o  contrario , o  comer* 
cio e  a  p ro p ag an d a  p re ­
p a ram  a  g rande  feata d o  
consum o com  o  15.o aa- 
lário. reveatida d e  roulti- 
plaa íorm aa: receber e  d a r 
presentea, com er, beber e 
estou rar cham panhas. Na* 
ta l das guloaeimae. d o  aa* 
cimr-ie em  lauto# iantarca 
e alm o^oa, d o  eaib ir-te  
em  roupa# e  presente# que 
sim bolizam  o  euceaao e* 
conòm ico anual.

D e qualquer m aneira, 
•enle-ae um  alivio porque 
m ais um  ano . bom  ou  mau 
para  a  saúde  e  p .ira a  e- 
ronom ur. iá  passou. Q uem  
ganhou, ganhou. Q uem  
perdeu , perdeu. £  preciio  
cntáo , divertir-se. >á que 
a v ida n áo  p o d e  p ro p o r­
cionar m ais que esses m o ­
m entos. Ease o  Feliz Na- 
l i j ,  essas a# Boas Festas 
de  palavras estereotipadas 
com  que os b^^mens se 
cum prim entam .

Porém , tudo se esgota 
em  si m esm o, d e ix an d o  a- 
té  um  c e r t o  arnargor 
m edida em  que a  festa se 
acaba  e  a  lucidez r e to rn a . 
P or ÍMo. o  N atal d o  pobre  
é  m uito triste. T riste  p o r­
que e le  está  m arginaliza­
do  d o  consum ism o e  no 
p o d e  sen tir a s  alegrias p ro  
porcionadas pela  poase 
dos bens m ateriais. Só po r 
isso. A  alegria in terior c 
eapirílual não  é  m ais a le­
gria po rque não  p o d e  ser 
consum ida. P o b re  Natal. 
portar>to. p a ra  quem  não 
leve auceaso econôm ico e 
não  goza de  boa aaúde.

M uitos nem  sequer sa ­
bem  po r que cham am os

d  eN atal eese íe ríad o  de 
fim  d e  ano  que d ifere  doa 
dem ais apenas pelo  falo  
d e  ee d isp o r d e  um  aalário 
d u p lo . O  que já  é  po r si 
m otivo  d e  festa. Eaquece- 
se a  inflaçáo, o  custo  d e  
v ida . os p rob lem as politi- 
coe. p o rq u e  ae vivz u m  hia 
to  d e  desafogo  sa la ria l. 
T riste  ilusão que d u ra  a* 
penas algurw m om entos e  
se esvai em  catarses das 
frustrações, d u rrzas  e  p ri­
vações d r  doze  m eses tu a  
dos e  inquíetantes. O i  r i­
cos. oe bens sucedidos do  
a n o  .ce leb ram  a  estranha 
liturgia na ta lina ; ap roveitar 
a o  m áxim o oa prazeres 
p roporcionado*  pelos bens 
m atérias acum ulados du* 
ran te  o  ano. E ste  o  p a ­
d rão  da  felicidade ou  da  
tristeza. C  a  sacraUzaçao 
d o  p ro fan o  quantificado.

N ão fiquem os no  senti 
m entalism o infantil de

ver no  N atal apenas o 
nascim ento d e  um a crian­
ças ch am ad a  C risto . Sob 
to d as  a s  aparências de  
criança está o  D eus feito 
hom em . E nquan to  o  h o ­
m em  não  se deb ru çar eo- 
b re  o  v e rd ad e iro  espirito 
d o  N atal. os dese jos e  a s  
renovações d e  prom easaa 
d c  paz  e  d e  fra tern idade  
serão  m eram en ie  fortnaci 
e  instáveis com o to d as  as 
prom easaa e  am bições hu­
m anas. P e rd id o  o  referen ­
cial d a  H istória  e  d o  ho­
m em  na pessoa d e  Cristo 
tu d o  irão  passará  d e  m ero  
jogo  d e  fo rças e  d e  in teres 
aes m ateriais. C om o falar 
en tão  em  paz. em  fra te r­
n id ad e . em  liberdade , em  
d ig n id ad e  d o  hom em , em 
d ireitos hu m an o s)

P o r tu d o  ÍMO o  N atal 
deve  aer um  convite  para  
reencon trar a  p ró p ria  sub t 
tancia d o  Natal.

n Paz, cada vez mais longe
A ntonio  CaHos d e  M oura C am pos.

L ih o n tó r íP  de R iilís e s  C lín íu s  
Lençóis P in lís ta  S- C . L t d i .

D R. M A RCU S V CAV1N1 D A  SILV A

DR. M A R iO  T O M Y O  K A W A K IT A

R ua IS  d e  Novenrbro» 4 7 3  F one  S 3  IS61 

Lençóis FVulisea —  São Paulo 

A TEN D IM EN TO :

D at 7 0 0  às 1 2 0 0  —  D as 1 4 0 0  à s  \ 0 0 0  

M antem os convênio  cocn:

Banco d o  Brasil
Usina B arra  G rande
D uraflo ra  Sivicultura
Banco d o  E stado  de  São Paulo

CARPINTARIA E 
MARCENARIA "FACO"

FA B R lC A Ç A O  D E  A R M A R IO S EM B U TID O S À 
P A R T IR  D E  C r$  2 .1 0 0 ,0 0  O  M E T R O  Q U A D R A D O  

Fabricação  de  m óveis cocn revestim cnios 
em  F ó rm k a  e  instalações com ercia is

Marcenaria em Geral tudo por encomenda
A V . CEL. V IR G IU O  R O C H A , N .o 6 2 5  —  FO N E : 634 )913  

LENÇÓIS PA U L IS T A  —  S. PA U L O

Paz. felicKlâde. fraU r 
n idade, am or. T o d o s os a- 
n o i se renovam . com o 
que po r reflexo, os vo tos 
e  saudações natalinas. Nas 
festas de  co n fra te rn iza ­
ção  ou  nas ceias fam iliares 
to d o s se deixam  invadir, 
•iftda  que p o r  breve tem ­
p o , ta lv ez  segundo, pelo 
esp irito  d o  N atal. D iver­
gências são  superadas, ô- 
d io t esquecidos. Dão-se 
as m ãos os que on tem  tro 
cavam  insultos. A té  que. 
com  o  ú ltim o  go le  de  
cham panha  ou  com  o  d e r ­
rad e iro  bocado  d e  paneto- 
ne. se esfum em  os momefi 
to s d e  p az  e  am izade. 
Q u an d o  en tão  a  v id a  h a ­
v erá  d e  receber o  seu r it­
m o  hab itua l e  a s  a trib u i­
ções vierem  novam ente  a 
co m p o r a  m o ldu ra  d o  co­
tid iano.

A o nivel d a s  relações 
en tre  os povos, n ão  aao 
a s  coiaas m uito  d iferen tes 
das q u e  acontecem  no  p ia  
no  das relações interindi- 
v id u a it A  noite  de  N atal 
rep resen tará , com o em  Io­
d o s  oa anos, apenas uma 
ligeira pausa, um a trégua 
nos conflitos in ternacio­
nais que m an tém  to d as  a t 
pessoas etn  es tad o  d c  per 
m anen te  tensão . C onflitos 
m arcados pela  ânsia  d e  po  
d e r a  qualquer preço , quer 
em  term os d e  dom inação  
po litico -estratégka. quer 
econôm ica, o n d r  even tu ­
ais alianças obedeçam  m e­
nos a  im perativos d e  o r ­
dem  ética d o  que ao  jo ­
go  d e  interesses m eram en 
le  circunstanciais.

A  relativa p az  ho je  rei­
n an te  nas relações en tre  
as superpotências —  ao  
m enos a té  o  m om ento  em 
que os incêndios que Ia 
v ram  em  focos iso lados do  
G lobo  n ão  se fundam  n u ­
m a explosão  dc  trágicaB 
pTttporções ^  n ão  resulta 
d o  im pério  d a  justiça, m as 
d o  equilíbrio  d e  forças: 
**paz a rm ad a ’’, e is  o  que 
está h o je  à  base d a  coe­
xistência en tre  o  O rien te  e 
o  O cidente.

O  N atal n  lem bra a 
m ais esp lênd ida afirm ação 
d a  d ig n id ad e  d a  pessoa 
hum ana (u m  D eus to m a ­
d o  h o m e m ), em  cujos v a ­
lores deveria  estar a licer­
çada  a  p az  murrdial. Con 
tudo . p a ra  o s estra teg is­
tas  que o rien tam  a  politi- 
cx ex terna  d e  g randes e 
pequenos paisea. aspectos

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — Imprenso? Carbonados ■— Talonáríos — Convites de

Casiimrnto — Cartões Sociais e Serviços Gráficos em (»eral

ftua C e l Joaquim A Mortms. 5^9 — Fone: 630566

Lençóis Paulista — Estado de Sôo Paulo

relativos aos d ireitos hu- 
rrumos estão  sem pre em 
ú ltim o  lugar, q u an d o  es­
tão.

D o lado  d o  Bloco C o­
m unista. qualquer tipo  de 
ação  in ternacional se jus­
tifica rm  nom e d o s  ideais 

revolucionários** L av a ­
gens cerebrnjs em  indefe- 
aos m eninos e ado lescen­
tes  angolanos, fo rçados a  
estag iar em  cam po d e  trei 
nam en to  cubano , são  fatos 
h o je  corriqueiros. T an to  
quan to  a s  ocupações m i­
litares em  diversos paiaes 
d a  Á frica pa tro c in ad as pe  
Io lite re  d a  ilha d o  C aribe. 
M as o  q u e  m ais vem  cho

can d o  a  opinião publica 
m undial são  a s  im agens d o  
genocidio  d o  C o m b o ja : 
crianças esquálidas, ossos 
à  m ostra, o lhos fundos, 
m orrendo  a  m ingua sob  as 
vistas com placen tes dos 
so ld ad o s com unistas.

D o ou tro  la d o  d a  C oib- 
na  d e  Ferro , a  co rtina  de  
fum aça d a  ^'poiitica dos 
d ireitos hum anos" a la rd ea  
d a  pelos E stados U n idoa  
Q ue num  pam ado  recen­
te. p o r  m otivos d e  ordem  
econôm ica, pstrooAarm m  
no Irã. a trav és  d a  C tA , o  
re to m o  a o  p o d e r d e  um  
dos m ais sanguiiBários d i­

tado res d e  lodoa  os tem ­
pos. o  cx -sa  R esa  M ü e v i. 
Q ue preferM » fazer ou 
v id o s d e  m ercado r à s  d e ­
nuncias d e  m ortas s  to rtu  
ras na  A rgen tina  a  perder 
um  a liado  n o  jogo  d e  xa­
drez in tem acionaL  Q oe 
con taram , s n tr s  o* saus 
m a b  influentea e s t ia te g »  
tas, com  figuras com o R ay 
Q in e , um  idaólogo  d o  po 
d e r im perial, que ta d o d n s  
sobre  v idas hum anas <o 
m o  se fossem  batatas.

E  do lo ro so  eonstatar. 
m as a  cad a  N atal que pas 
aa. a  hum an idade  paroce 
m ais e  m ais d is tan te  da  
v erdade ira  paz

Mercantil 
Tavano Uda

Bicicletas Caloi, Monark, Peugeot e 
Nenecar, brinquedos em geral, você 
encontra em Bauru pelo menor preço do 
interior.

M E R C A N T IL  T A Y A N O  LT D A .
O maior nome em Sicicletas e

da reqido
rin

fíua Araújo Leitt K.o I-oru: 2'J‘fiOrü B A U R V

U C (5
fA B •, \

C O M PR A M O S C A R R O S TR O M B A D O S E  P A G A M O S O  M ELH O R 
PR E Ç O  A  V IST A  _  V EN D EM O S PE Ç A S U SA D A S D A  M ELH O R  

Q U A U D A D E  PE L O  M ENOR PR E Ç O  D A  R E G U O

SÜCAR RU A  B E N E O rrO  EL E U T ER K ), 4 B  _  T E U : 2 3 8 0 6 0  
(A o  lad o  d o  E stád io  A lfredo  d e  C a s tib o  ^  B A U R U )

Q U I T A N D A
A N D R t  K A M IM U R A

O N D E V O C Ê  EN C O N TR A  V E R D U R A S, FR U T A S. O V O S  FR ESC O S D A
M E L H O R  O U A U D A D E  E  FLO R ESI

V E N D A S NO A T A C A D O  P A R A  SU PER M ER C A D O S, M ER C EA R IA S, 
BA R ES E LA N C H O N ETES —  E N T R E G A S  A  D O M IC U JO

A V  25 D E  JA N E IR O  6 5 4  —  FO N E  6 3 0 4 0 5  —  LE24ÇOLS PA U LISTA
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BRIN Q U ED O S ELETRÔNICOS _  BONECAS E  JO G O S ED U C A TIV O S

CA RTÕ ES D E  N A TA L

Papelaria e Xerox
G O M

LENÇÓIS P A U L IST A , 2 4  D E  D E Z E M B R O  O E  1»T»

H O RO SC O PO
(2 2  d«  d iiO T b fo  •  2 0  d t  í u s i r o )

C A P R IO ^R N IO : Rm <oaUo com  u t ig o *  «migo» 
O» contrato» im portante»  d e v o rio  eer neetnndoe nc»i< 
época. A proveite  a» oportun idade*  rto trabalho.

(21  d e  jane iro  a  19 d e  fev )

A Q U A R JO : T en ta  aproaim ar^ee d e  poÜ tkoe e ii 
nacietaa. O  periodo  (avorece em préatim oe e  contato* 
•ociaie. Facilidade d e  com unicação com  o  e«ao opoeto

(2 0  de  íeverairo  a  2 0  da  m arço)

PEIX ES: C oro oe eetim uloa d e  am igo» e  parente» 
•eu» negàcio» v io  de  vento-e^-popa. E v ite  jogo» de 
axar e  »eia caridoeo.

(21  de  m arço  a  2 0  d e  ab ril)

A R IE S: Faça tudo  o  que puder p ara  náo  en trar 
em  choque com  »eu» »uperioree. Só a»»iro voca poderá 
tirar o  m áxim o p roveito  da» «ituaçoe».

(21  de  ab ril a  2 0  d e  m aio)

T O U R O : A tençáo  p ara  a» oportunidade». Cen- 
tralíze »ua a te n ç io  p a ia  um  objetivo . V id a  fam iliar » 
•entim enta) em  harm onia  perfeita .

(21  d»  m aio a  2 0  d e  Junbo)

CPA1EOS: Se você a n d a  inquieto ; p rocurando  al 
go  p ara  faxer, á  chegada a  hoçm. O» a»tro» »ao favo 
vavci» a  toda» a» iruciatívaa

(21  d e  jm b o  a  21 d e  ja lb o )

CÂ N CER: C o n tro le  »ua» emoçõe». 
ev itará  ab o rrec im en to a  Boa época p ara  
eroprego ou iniciar novo  negócio.

aaaun voce 
ten tar novo

(2 2  d e  jidbo a  2 2  de  ago»to)

LEA O ; E vite confronto#. Sua «emana náo  é da* 
mai» favoravei». V oce »e irriU  m uito  facilm ente e ia  
^  p rejud ica leu  relacionam ento  fam ilia r .

(2 3  de  agoato  a  2 2  de  teácm bro)

V IR G E M : Eata »crm a  m elhor época 
viagem . Sc for a  negócio», m elhor ainda, 
lucro» á  viftta. O» a»tro» favorecom .

p a ra  um 
e

(2 3  de  le tem bfo  a  2 2  d e  o u tu b ro )

LIBRA : A proveite  o  perio d o  p ara  con fra te rru ia  
çôc». o »  amigo» podem  ajudá-lo  em  »ua v ida profi»- 
»ior\al Em  famflia. deixe de  aer rtgoroao.

(2 3  de  outubro  a  21 de  novem bro)

ESC O R PIÃ O : C uidado com  o  que vocé fala e •  
quem  fala. Sua língua é  cruel quando  voce quer. Eacn 
10» e  atividade» intelectuai» favorecido».

(2 2  de  novem bro a  21 d e  dezem bro)

SA G IT A R IO : A proveite  eata época  p a ra  »olu 
cionar problem a» dificei». Facilidade p a ra  contato» 
com  ido»o». C riativ idade em  a»cen»áo. A proveite.

Comercial de Acemuladores São Cristóvão

MONiO & NiOtAO
MateriaM eecolare» —  M alertai» p ara  evcritório» Cartòe» r  convite» para 
antveraério ^  Caneta» Sheafer» e P aper M ate C arteira» e  Porta-docum ento» 

T inta»  A crilex p ara  tecido» Artigo» par»  prr»ente»

A dquira já  o le  d e  N aial e pague em até  t m  preitaçóe»

R U A  CEL. iO A Q U IM  A N SELM O  M A RTIN S. 6 2 0  TELEFO N E 6 3  0 3 3 7
(e m  frente à  C oletoria F ederal)

Batería» nova» e  recondictooada» cabo* e  terminai» —  água dettU ada e «oluçáo d e  baterias em  geral

V EN D A S E A SSIST E N O A  TÉCN ICA  COM  G A R A N T IA  DE 12 MESES

A V E N ID A  9  DE JU L H O  N .o 806 Fone» ~  6 3 0 7 5 4  6 3 1 0 6 0

Chegou
VENHA CONHECÊ-LO!

CAPOANI COMERCIO VEÍCULOS LTDA
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H O R IZ O N T A IS : I Terrm «rroteftda —̂  (B ib ) V i­

la n» í ro o le in  d a  Idum áia. coixquistscU p o r J u d i  2

—  Crm nde v e m im a  —  E m  id ad e  d o  caaar. 3 —  A 

prim eira poaaoa —  C id ad e  m ineira —  M edida Íapo* 

neaa 4 —  Fileira, renque —  A rgola —̂  V iacera d u ­

pla. í  G aJho de  p lan ta  E m blem a. 6  —  Fruta- 

do-conde —  C abeça d e  gado . 7 —  D e que elevado 

—■ N om e d e  d o u  caliíaa, 8  • D oze meaea P a rte  do  ano

—  M au cheiro. 9  —  Sem boi o d o  addio —  T erreno  

ao lado  d a j m arinhaa (p l .)  —  A tração  pem oal. 10

Fruto  ailveitre R abo. 1 1 —  C om prar garroiea 

para  engorda —  O u ro . »

V E R T IC A IS: 1 —  Inatrum ento p ara  tecer —  

(g iria ) Priaão. 2 —  Pequeno  a lta r  R egião  da  Aaia 

) —  O  eol doa egípcioa —  A m argo  Suí. agente. 4

—  N om e d e  m ulher —  FVef: orelha —  C p o ca . 

T oca, lura —  D ar m iadoa. 6  —  M edida  agrária

—  Enxergar. 7 —  Inatrum ento d e  carp in te iro  —  Pe 

quena maJa. 6 —  E la  lhe pertence  —  C onateU ção do  

Zodíaco —  Eapácie d e  m acaco. 9  A b rev ia tu ra  de 

eatibordo ^  Q u in h en ta i folkaa d e  papel —  Q d a d e  

da  Caidéia. 10 —  Pequeno  —  A xodo I I —  Fruta. . 

rap ita l —  C a ie .
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Cine Guarani apresenta

D« 23 « 26/12 —  MULHER. MULHER —
De 27 •  28/12 —  O DESAFIO DOS MESTRES —  
De 29 1 2 * 2 / 1 — 0  ONDERELO TRAPALHAO —

o  Rime proibido 
.SenMwiowl K oif Fu 

com Oe Tr«p«lbâei

Senrico • Tomo — Sold*i em CcroJ —  T*n 
quec pere Liquido — Servi{Of em C*lh**

AGORA EM NOVO ENDEREÇO

Rtt* Anit* Geríbeldi N.o 1104 Fone 63-1079 —  L m ç é k  P a td irt*

Serviços Rápidos e Perfeitos
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C D N T I L E N B S DE N B T D L
No mc* dc  dezem bro, 

quâêe  lodM  m  famiHa* 
n c tlc  puíft» d e  um a m anei 
la  ou ou ira . arm am  o  «eu 
prea^pto. p a ra  no  d ia  de 
N atal rezarem  e  cantarem  
o  naacim ento d o  S e n h o r. 
N ão hÁ feira i\o N ordes­
te  nesta  época  que não  te ­
nha um  can tad o r entoan* 
d o  as profecias, cu jas le­
tras encon tram  pouquíssi­
m as variações de  c idade 
p ara  c idade: **Bem podia  
Deus nascer /  Num  col­
chão d e  ourofino  ̂ Para 
exem plo deste  m undo  /  
D rus nasceu t i o  pobrezi­
nho. " (P ro fec ia , en toada 
pelo  c a n tad o r V irgolino 
Bento. 4a. tro v a ) .

D n  São Paulo , no V e ­
lho  T iete. na  M oitíana e 
no  V ale  d o  Paraiba. a 
trad ição  é  d iferente. U m  
casal a rm a o  presépio , con 
tra ta  u m  'Vezador*' e  os 
vizinhos trazem  os "can­
tadores" e  os p ra to s de  
com ida p a ra  a  ceia co ­
m um . £  a  "visita d e  N a­
ta l" . O  "rezado r"  p u ia  
um  terço can tado , enrique 
cido  com  "m istérios" de 
fundo m oralista que lhe 
saem  ali. na  hora, d a  cabe 
ça. D epois os cantadores* 
viola e  violão, en toam  as 
cantiftns d e  visita, com o 
esta ; "B endito  louvado  se 
je   ̂ Q u an d o  nos aqui che 
suem os /  Deus M enino 
oa Sapinha  ̂ Foi o  que prí- 
m e i r  o  encontrem os" . 
(C anliita  de  Encontro, 
Ia . trova, d o  can tad o r A- 
m aro  M o n triro ) .

N o Rio G ran d e  .as coi­
sas d o  N atal tã o  m ais d e  
con to  que d e  canto, mas 
nem  p o r Ísso deixa de  se 
ouvir m u iic a . E  no  céu 
fo rrado  de  veludo  azul m a 
tinho . p o n tead o  d e  estre­
las, d o  sul. o  velho  gaú­
cho. fazendo correr a p i­
p a  dc  ch im arrão  po r volta 
d a  fogueira o n d e  assa o 
churrasco  can to  con tará  
ao s m eninos a  estória que 

m ais se ad ap ta  a  época: 
"Sabes. tché. que a muli- 
ta  salvou s  V irgem  e  o  Me 
n ino  JesusV **E can taro la: 
"O  Intu m ais a  m ulita ' £  
lei de  sua criação I Se for 
m acho, n ão  tem  írm ã  ̂
Se fo r fr^mea não  tem  ir­
m ão. " (R eco lh id o  po r Si­
m ões Lopes N eto, em  Can 
cioneiro C u n sc a ) .

Na c id ad e  grande, o 
m aior v en d ed o r d o  m un­
do, Papai Noel. retirou  
d o  m ercado  bastan te  re-

CLO V IS JU N IO R  (Especial p a ra  o  Eco)

ligiosidade. E  cm seu lu­
g a r in troduziu a s  cam pa­
nhas de  venda de  N a ta l. 
T alvez seja p o r  isto que 
um  sensivel sam bista c o  
m o H erivelto  M artins te­
nha in te rp re tad o  o  N atal 
com o m era  distribuição de 
presentes: "P a ra  o  Zico. 
u m  ap ito   ̂ p a ra  o  Zeca 
U m a b o la  p ra  b rincar / E 
que quer o  A lencar".

Em  con trapartida , um 
dos m ais fam osos "jingles

com erciais revela .ao  m e­
nos em parte, verdadeiro  
espirito  natalino , na sole­
ne  in terpretação  dos T i­
tu lares do  R itm o: "Em  to 
dos os lares ' A  p az  seja 
to tal ' E  a  to d o s nossos 
vo tos / D e um  feliz Natal. 
Foi essa m istura de  com er 
cio e religião que levou o 
angu itiado  Assis V alen te  
a  com por: "A noiteceu  / O  
sino gem eu A gen te  fi­
cou Feliz a rezar ' P a ­

pal N oel/V és r  vocé  tem  
A  felicidade /  P ra  poder 
nos d a r" .

E  outra  vez Natal. C o­
m o sm/epre o brasileiro 
vai reunir-se em  to m o  do 
presépio, p a ra  con tar, can 
la r e  rezar. C om  o  m esm o 
espirito  cristão e  inform al 
religiosidade. C om o a  que 
vim os no  can to r Blecaute, 
em  p lena noite d e  um  Na 
ta l passado. d istribuindo 
brinquedos e  com ida p a ­

ra  os "trom badinhas" da  
P raça Rooaeveit, em  São 
Paulo. C an tando  para  
seus perp lexos e  esfom ea­
dos ouvintes: "N atal. N a­
tal d a l  crianças  ̂ N atal da  
no ite  d e  luz / N atal da 
estrela guia ■ N atal do  Mc 
nino Jesu s" . E  a s  lágri­
m as que corriam  no rosto 
negro  de  azeviche, em pe­
navam  um  pouco a  tua 
voz de  crioulo boníssimo 

Feliz N atal, gentesl

-  *
. t / í

f-

\

uma Honda, V

\

voce roda  57 ^
F i lô m e t ro s  com um 

l i t r o  de g a s o l i n a  ^

Só não muda quem não quer.
Feita p a re  o s  d ia s  d s  hqje.

rradiAd* M Z«Bé fntie$ àê Msons

VEICULO SUPER MO TO LTDA
O  SEU R EV EN D ED O R  A U T 0R 1Z > U )0  H O N D A  P A R A  BAURU E  T O D A  R EC IA O

RUA A R A Ú JO  LEITE, 11 59  —  BAURU —  SP

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

D R. SÊ R C iO  PE L E C R IN i M ARUN

I  C LIN IC A  E C IR U R G IA  DOS O LH O S

L entei de  C onU lo

DR. CA RLO S A U G U ST O  SO TTA N O

Clinica e Cirurgia de ouvido*, nariz e garganta

A U D IO M ETRIA

RUA PIED A D E, 211 TE L E FO N E : 63 -0084  —  LENÇÓIS PA U LISTA  —  S. PA U LO

IS PA U L IST A , 24  D E  D E Z E M B R O  D E  1979

Jesus de Nazaré
P ro l M arcelino DayreU Q ueiroz

Em  19 7 ). o  can to r A ntonio  M arcos, lançou a  can ­
ção  d e  Natal. Jesus de  Nazaré, evocando  o  nascunen 
to  de  Je su s .

L em br^^^nos que os anos d o  nosso calendárm  
são m arcados po r ELE. ligando o  núm ero  1 9 7 )  ao 
nom e d e  Jesu i de  N azaré.

Nóa. os antigos, usavanios: o  s jio  d o  Nascim ento 
de  Nosso Senhor Jesus C hsto  e a té  hoje. com  o  pro­
gresso nau  se usa mais. m as a  v e rd ad e  e  q u r  a  nossa 
dvilisação  con ta  os an o s  a  partir  dele.

A ntonio  M arcos d iz  na  canção: "Eu sou ligado  no 
que E lr falou, sou p a rad o  no  que Ele deixou"* D i/ 
m ais que o  m undo  se modificou. M odificaram -Se os 
costum es dos hom ens, os seus m odos de  pensar de  agii 
e d e  julgar.

O  filho d o  carpinteiro, nascido num a m angedoura. 
•cm  ler cu rsado  nenhum a facu ldade, m udou os rum os 
d a  hum an idade.

A  hom enagem  é form idável. A  h ístóha  nos ensi 
na  os g randes acontecim entos d a  hum anidade, a  fun 
dação  d e  R om a. as dinastias dos Faraós, d o s  Césars. 
de  H ither. de M ossolini. d a  era  fascita e  tan tas outras

P a ssa se  o tem po. 1960 vai chegar e  enquanto  
houver tem po, os hom ens lem brarão  o  N atal de  Nos­
so Senhor Jesus Cristo.

Porque em  iodos os tem pos todos nós estarem os 
ligados a  Ele. no  que Ele falou e  p arados no  que F.le 
deixou . E  não  hã ligação tão  libertado ra  com o está

Ligados ao  que Ele falou e D e  falou tudo. V erd s 
de  eterna e  im u táv e l.

E  quando  estiverm os m ergulhados na  etern idade 
de  D eua não  precisarem os m ais d e  Deus* não  precí 
tarem os mais de  núm eros para  con tar o  tem po .

í

^/Riaiá
E otrc fos i  doenidUo

RUA C A ST R O  ALVES» 4 5 3  • FO N E : 63-0534
Lcdçõís Paulista

Bar Ubíràma Tênis Clube
P ara  m aior satisfação da com unidade lençoense. 

com unica s reabertura de seu B ar e Restaurante, 

ago ra  com  nova direção culinária.

U m  restaurante bem  no  coração da  cidade, para 

lervir corações amigos.

jnNEIRO

8 0 V E S T I B U L B R JRNEIRO

8 0
1 B n U R u 1

CIÊNCIAS ECONÔMICAS - CIÊNCIAS CONTÁBEfS
DIREITO ■ SERVIÇO SOCIAL ■ ADMINISTRACAO

INSTITUIÇÃO TOLEDO DE ENSINO
N S C R I Ç Ô E S EPOCfl: até 29 de Dezembro

DIREITO 200 NOTURNO

V A G A S
SERV IÇO  SOCIAL 0 5 0 DIURNO 100 NOTURNO

ADM INISTRAÇÃO 0 5 0 NOTURNO
C IÊ N Q A S  CONTÁBEIS 0 5 0 NOTURNO
CIÊNCIAS ECONÔMICAS 0 5 0 NOTURNO

D O C U M E N T O
R EQ U ER IM EN TO
X ER O X  A U TEN TIC A D O  D A  ID EN TID A D E 
SEIS FO TO S 3 x 4  IG U A IS £  RECENTES T A X A  Cr$ 530,00

P R O V A S
D IA M O R A

DIA 16 DE JA N E IR O  —  1980 —  2 0  H O R A S 

DIA 17 DE JA N E IR O  —  1980 —  2 0  H O RA S 

DIA 18 D E  JA N E IR O  ~  1980 —  20 H O R A S 

D IA  19 DE JA N E IR O  DE 1980 —  9  H O R A S



LCNÇAIS O  ECO

Puebla para o Povo

A APRESENTAÇÃO DO

DOCUMENTO

Lãdo m Udo « cav«lo:

SEV TJU N O : Q ur
o» bw pof AA AprcAenca* 
çÃo d o  D ocum enlo  d e  Pue 
bU>

R A IM U N IX ): LsplicAfn
u m  p o u co  c o m o  chegftrAtn 
d o  m ilh o  AO cufcux  e  d j 
cem  q u e  Pueblm aão é  fim 
d e  cArreírm. nuia tim  pon* 
Io d e  pA rtide d e  umA no­
vo  etA pa d a  cam inhadA  da  
l ^ e i a  n a  A m érica la tin a

S eV E R IN O t C a en tre  
néa, com pad re : aerá que a  
fe n te  p o d e  te r confiança 
neeaa noaaa m aneira  de 
ía ia r d e  P u eb la )

R A IM U N D O : Setn «om-
b ra  d e  dúvida. T á  a i na 
A preaeotaçáo  que o» bía- 
poa« aa paróquia», a» co 
muAÍdadee devem  tra d u ­
zir A coiaa o o  je ito  d a  ^ n  
te  D e que vale  um 
livro bon ito  ae agen te  nao  
en ten d e  o que eatá eacrito)

Sevorinn? F alar d e  P u t 
bla co m  noaaa m aneira 
nâo vai d a r  deaconfiança 
no  peaaoal)

R A IM U N D O .
Ma» é  iaao que «Má na 

apreaentaçao  oa bíapoa. aa 
paròquiaa aa com unidade» 
tem  que traduzir a  coiaa no 
jetlo  d a  gen te .

C miaaao d a  Igreja le 
var a  B o a ~ N o v a  a  todoa 
o» homen». P ara  cum- 
p n r  bem  eaaa miaaao. a 
Igreja praciaa con h ecrr a 
h ia téna d o  povo latino-a­
m ericano Late povo  deve 
aer aempve evangeliiado .

poi» ele é  h erde irò  de  um 
paaaado. a tu a  n o  prcaen 
le  e  conatrói um  futuro, F.
um povo  peregrino , a  ca> 
m inho d o  R eino d e f in ld v o .

IN T R O D U Ç Ã O : I

A o  apreacB tar eata raali 
d a d e  não  querem oa deaani- 
m ar ninguém . Q uerem oa 
an im ar todoa vocéa que 
devem  m alho rá 'la . T odoa 
oa criatãoa devem  co labo ­
ra r  na tranafo rm ação  da» 
eatru turaa injusta» D evem  
fazer ferm entar d e  valore»
rraitãoa a  cu ltu ra  d o  lugar 
em  que vivem

O  hom em  latino— am e 
no  tem  m uita  coiaa poaiti- 
v a  que lhe d á  e ^ a ra n ç a :

—  é  um a peaaoa aco ­
lhedora. diapoata a  parti­
lhar o  que tem . O a pobre»
•ão  deaprendido» e  aabem  
aentir aa neca«»idade» do  
próxim o. O» laço» de  ami 
zade  ião  m uito im poitan- 
te a .
—  é um  hom em  conaciente 
d e  aua d ign idade, de  aeu 
deaejo  d e  partic ipar na  po- 
lilica e  na  sociedade ^  a 
peaar d e o e s  direito» não 
•erem  reapeítado» em  mui 
toa paiaea. Noa bairro» po* 
pu lares auigem  organiza­
ções com unitárias com o 
clube» de  mãe», cooperati 
vaa. etc.

—  q u e i que se jam  reapei- 
t^da» a  cu ltura e  a  com um  
d a d e  dos índios. H á  um 
g rande  am or ã  terra.

—  no»»o povo  é  jovem  
Q uartdo lem  oportun idade 
de  se organizar, p rova  que 
é  capaz d e  conseguir suas 
justas reivindicações.

Porém , o  povo  ciama. 
cheio  d r  angústia», esp eran ­
ças e  aspirações. C om o dis­
se o  P ap a  no  M éxico, que­
rem os »cr *á voz d o s  que 
não  p o d em  fa lar ou  de  
quem  é  silaficÍado‘*. Com o 
já  hav«a co n sta tad o  o  Papa 
Paulo  V I, em  nossos pabes 
há:
* fom e
* doenças incuráveis
*  analfabetism o
* pobreza  cad a  vez m aior
* injustiça íM» relações in­

ternacionais
* injustiça nas trocas co 

merciai»
* dependéncEa econôm ica, 

cu ltural e  político de  ou­
tro» passea
D ian te  disso, nossa tare  
evangelizadora  é

total

f

a  libertação  
d e  mflhõas d c  s

Paulo  VI

V luz da  fé. é  um  eacán 
dalo  e  um a con trad ição  
co m  a  v ida cristã o  abism o 
que existe en tre  ricos e po- 
b re a  O  luxo de  poucos é 
insulto con tra  a  m iséria das 
grande» massas. l»lo é  con­
tra  o  p lano  d e  Deus. Ls»a 
é  um a situação  de  pecado 
s o c ía J  L  o  p io r é  que o co r­
rem  em  países que ae dizem  
cató licos. . .

M ilhões de  latino-am cn 
cano» vivem  em  inum ana 
pobreza , sofrendo:

salários d e  fom e —  de 
seraprego v subem prego 
desnutrição  ^  m ortalida 
d e  infantil —  falta  de  m o ­
rad ia  adequada  —»  p rob le­
ma» d e  saúde —  m stahih 
de no  tra b a lh o .

E N T R A  ANO, SAI A N O  E  A S A L E G R IA S  E  T R L S T tZ A S  SE

CONFUNDEAi E  NÔS P A R T IC IPA M O S DISSO COM  A CO M U N ID A D E

V A M O S C O N T IN U A R  PO IS SO M O S \^EN C ED O R E5. C O M O  O  t

T O D O  O  P O \ O  LEN<,X)ENSt. FFXIZ N A T A l !

Supermercados 
Lençóis Serve

Q U E  O  R E V '|\ E R  D O  N A S O M E N T O  D E  C R IS T O  ILUM INE A 

M EN TE D O S H O M E N á F»ARA O  R E S S JR G IM E N T O  DE UM HUMANLS 

M O V F J?D A D L iR O  PO IS D O  C (W T R A R 1 0  EM V A O  T E R IA  S l I »  S E t

s A O l i n a o .

P E i J /  N A T A L  t  P R 0 6 P Ç J Í O  I 9»(l

Helio Ramponi
Relojoaria

r
Deseja que as alegrias do N A T A L  se perpetuem em felicidades para todos os

que vêm naquele que nasce o caminho, a verdade e a vida!
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nndorinhas, Pássaros de lesos
A LEX A N D R E C H IT T O

O n le rn . ao d o  «ul. 
OB fio» clétncoA  d c iro n te  à 
jAneU d o  m «u Q uarto , et* 
tAvam  rep le to*  d c  a n d o rí 
nhaa. rA itada» e chílrean- 
d o .

T om avam  elaa lanra ea- 
tenaão. em  linhaa horízon- 
taif. com o  catrveasem ea 
p e ran d o  o  tinrtl d a  partida 
E ram  um  verdade iro  ezei 
cito, toda# do  m esm o tn- 
m anho e  qualidade.

A  janela  perm anecí al- 
trum tem po, na  esperança 
d e  acw idr aquele bando  
d e  pássaros em  revoadas.

A li. firm e n o  m eu  local 
d e  o b se rv ação , e s tiv e  en 
quQOto o  iírtal d e  p a rtid a  
d a  p a s s a ra d a  se fazia es­
p e ra r  ,

Mas. a  um  sinal qual­
quer ou  a  aprox im ação  de 
uma ave  de  rapina» o  íio 
eletrico balarK<^u o bando  
se despreendeu , tom ando 
a ltu ra  e partiu . A n tes dis­
so, po rém  deram  a l^ m a s  
revoadas sobre  a  cidade, 
com o ae estivesse determ i­
nando  a  d ireção  certa  a 
tom ar, em  sentido  a  uma 
reijião o  m ais quen te  do  
que a nossa, po rque o  frio 
nqui vinha c h e ^ n d o .

C om  A vista, acom pa 
nhei a  paasarada até desa­
parecerem  no  horizorite. 
de ixando  nossa terra, p a ­
ra vo ltar d en tro  em  breve.

D epois, venho-m e a  me­
m ória o  poético con to  do 
aparecim ento  das an d o ri­
nhas .

Na Judeia, em  pleno 
ram p o . cheio de  lo l de 
Nazaré, b rincava o  m enino 
Jesus e. com  suas próprias 
m ãos de  b o ndade , am as­
sava o  b a rro  com  que fn 
7ia OB pasaarinhos. que 
colocava no  chão. com a s  
asas abertas.

U m  fariseu que passava 
interrogou-o **Filho do  p e ­
cado . que fazes ali)** e 
com  o  pé  b ru u l  procura- 
igreja, an tes d o  Natal» e

va  esm igalhar os pássaros.
Jesus, porém  opoa-se b a ­

tendo  as m ãos. (e-los voar 
para  o  alem.

T inham , aoaim nascido 
as andorinhas. os pássa­
ros de  Jesus.

N o d ia  seguinte, fui a

lá divisei» revoando no in 
terio r do  tem plo, an d o ri­
nhas. bem  m enores das 
quais haviam  partido.

*'São pequeninas e aqui 
estão  decididas passar o 
inverno* , p en se i.

São  andorinhas seme­

lhantes aquelas que o  me­
nino Jesus am assava o 
barro» em  Nazaré, fazen­
do-as a  dispeito do  fariseu 
p re ten d e r maasacra-las.

Nesta Igreja, viveu sob 
a  p ro teção  d o  m enino Je 
sus.

í

PLANTAS 
ORNAMENTAIS 
E  f r u t íf e r a s  

-  PROJETOS 
' JARDINAGEM 

ARBORIZAÇAO 
VASOS

(VIVEIRO PRÓPRIO)

JARDIM 
BRASIL 

TROPICAL
Rua Joaquim FW*ns, 

( M s M  aa trtBSMis Ss 
Ovausas Casissl

Bar e Restaurante RECANTO
Frango assado com farofa

KiMKECAS A DOMIClLIO
RUA IS  DE N O V EM BRO . 6 2 9  —  LENÇÓIS

Telefone 6 3  1393 —  E ntregas á  dom id lio

DUQUEBLOCO
BLOCOS DE CONCRETO

V DA
MELHOR QUALIDADE 

uEnoRs - SERRARIA DUQUE
RU.ROORICUES RlUES 27 55 FORE 235321 235322

BRURU
ERTRECR im ED ÍR IR- lEtKOES E REGIRO

Indo a Bauru, visite a

Lanchonete 
da Pamonha

P a n c n lii ; , Curay e lambéin Refeições com aquele
capricho caseiro

RODOVIA m a r e c h a l  R O ^D O N  KM. R34

Bduru

Serrallieria Gradei
Grades, V ítrô s, Portas e Portões

Ser\ Artísticos
Rna Libero líadarõ 411 • Fone 03-Utõ  - Lent^õiê Paulista

OS MENORES E 0 CINEMA
Ida Laura
(E special par»  o  Eco)

H á poucos d ias, o  d ire ­
to r  d e  G n e m a  D ennoy de 
O liveira, p residen te  d e  u- 
m a associação que con­
grega realizadores d e  fil­
mes. deu  um a entrevista 
d izendo  estar p reocupado  
com  a  proibição d a  ex ib i­
ção de  fitos v e lad as  a m e­
nores de  16 anos pela  te­
levisão. p rev ista  a  partir 
d a  en trad a  em  v igor do  
novo código  d e  m enores 
em  fevereiro  d e  60 . A  a 
firm ação causa estranheza 
e  os m otivos que alega 
são  bastan te  discutíveis, 
porque se referem  unica­
m en te  ao  prejuízo finan ­
ceiro  que tal lei possa cag 
sar aos com ponen tes da  
entidade* que d ir ig e .

O s preju ízos sociais, p si­
cológicos ou m orais que 
possam  adv ir á s  crianças e 
adolescentes não são  leva 
dos em  conta. E  o  d ire to r 
D ennoy não  cosntitui ex ­
ceção: existe realm ente um  
m ovim ento p ara  liberar to  
d a  e  qualquer obra , tan to  
em  televisão com o em  te ­
a tro  e  cinema» alegando  
seus defensores que o  mun 
do  em  que o  m enor vive é 
violento, im oral, falso e 
p o rtan to  o  que vé  ou ou* 
ve  não  lhe causara  m a l .

U m  erro  não se corrige 
ou tro  erro . £  certo  que o 
século que finda carac te­
riza-se pela agitação  c con 
fusão de  valores, e que é 
licito delatar, desm istificar 
e d e b a te r  o s p rob lem as le 
v an tad o a  M as de ixar de 
lad o  o  aspecto  educacio­
nal seria aderir deliberada 
m ente ao  caos.

E  óbvio  que o m enor é 
um ser em  crescim ento e 
que d ifere do  a d u lto : um* 
bebé tom a m am adeira  e 
n ão  com e feijoada, ü m  
m enino d e  14 anos não é  
capaz de  executar o  tra ­
balho  d e  um  rapaz de  2D 
anos. £  lícito, pois. que 
as necessidades dos m eno­
res sejam  a ten d id as . O s 
poises da  C ortina d e  Fer* 
ro deveríam  s<*r im itados 
em  relação ao  tratam ento  
d a d o  a o  m enor: os filmes 
reailzados são  rigoram en- 
te censurados, não  só na

p a rte  re lativa á  ideologia 
política, m as em  tudo  que 
possa con ter excesso d e  
erotism o e violência. A s o- 
b ras p ara  crianças checas, 
russas e  chinesas podem  
parecer m eio **quadradas** 
m ai ee itam en te  são  mais 
construtivas e  m ais uteis pa 
ra a  form ação d o  m enor 
que a  m aioria d a s  nossas.

Fora d o  Brasil, jã  rx iste  
com o na Inglaterra e  no 
Jap Jo . um a produção  ci­

nem atográfica especifica 
p ara  m enores, que são in* 
clufive consultados para 
op inar sobre o  que tbes é 
apresentado- A qui ta l p ro ­
dução praticam ente ine- 
xiste. O s filmes de  R enato 
A ragão, po r exem plo, que 
são  livrea p a ra  menores, 
não  passam  de  chancha 
das im produtivas, fazendo 
a gozação'* d e  obras cláa 
sicas. E  o  reato é  silêncio, 
das autoridades.

P R A T A  T R A N S P O R T E S

Mudnra^as Encomendas
Cargas

Roa f l M o  R o iz ã -6 f • Fe D e 2 3 S I6 ( Bauru

IN D ICA D O R PR O H SSIO N A L  
A D V O G A D O S

DR. W A N ER PA C C O LA

A D V O G A D O  O A B 271l>>6 —  SP

I.UNÇÔIS PA U LISTA

FO N E: 63I)4UJ

ESCRITÓRIO DE ADVOCAaA
C A U SA S; C tV E lS

TR A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INPS

O R. A PA R E C ID O  DOS SANTOS

R. BalisU  d e  C «r*slbo, 3*10, 2  o  en d ar, la U  8  
R R ubem  A rruda , 8 -50  —  T elefone 23^3122

Bauru

R. A n iu  G aribald i, 931 . • 2  . Fone: 83-1098
LençÓM PaulUte

E n f l p o  -  Engenharia de Projetos S / C L i d a .

ASSESSORIA TÉCN ICA , T O P O G R A R A , PR O JE T O S ESTRU TU RA IS 

PR O JE T O S D E  H ID R Á U LIC A , PR O JE T O S DE ELÉTRICA .

PLA N EJA M EN TO S TER R IT O R IA IS , A R Q U IT E T U R A  E URBANISM O.

C O N SU LTO RIA , L O C A Ç óE S DE OBRAS

Rua Anlonio Alves 31 8õ • Fone 23-7U9Õ ■ líA l R i '■ SP-

■N/”

C
/

Ti‘cfik f>s V t
a Jc^iípcrt/tor
fho fwi dh hvs t' fiftditos

N
‘anç^tootof iSClíLCOLOR-rOTOUlO li ( 7 / ( / / / : 7 ^ / l  

Rua (tuak'unts.5.̂ 0 Fone Ronrn

t» --

rOTOLlTO CLICHERIA .\7:7íf).v
Scki:àoJcCoix\ Clidies p/missa dc ‘ dia Copia \ em tam natural
B r a tn o  v P r v fo Clichês cm geral a partir de 5  ISO
rUmcs p/SUk Sírcent culrcgano mesmo dia Redueòĉ  partindo dc
Gívivcãot/e Ouipas qualquer oriainut
Provas Jc Prelo '  n - .. Serviços de plastifkaetto

4

.  t f ' - -

/ /nth’partfífih'ft/nü///\/tty>a sua 
í//sp4*sicüf/ p ' f í p o ê / i *
fraho/hn

D I S T R I B U I D O R A D E P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANÊMAL

Av. Naçòp-' Unidas, 10-75 Bauru Kooe 22.7047

V A CIN A S C O N T R A : FEBRE A FT O SA . R A IV A , NEW  CA STLE, ETC.



LENÇÓIS PA U L IST A , 24  D E  D EZEM B R O  D E  1979 O  fic o

í

f

0 Nascimento da ARVORE DE NATAL
T o d o  fim  d e  eno  a  maj 

oría d&« peesoas m onta u- 
m a A rvore  d e  N atal pra 
co m rm o rar i» naacim ento 
d o  M ealre jeaua Crifito Ma» 
poucaa aao a i  peaaoa» que 
■abem a  origem  d e tta  ma 
n ife a ta ^ o  Mcra. Muitaa. 
ta lvez  pelo fato  de  *'tra- 
dição d e  conhecim ento  o* 
ral * te r ae perd id o  no 
tem po  ̂ no  eapaço a o  »er 
»ubaüluida pela " trad iç io  
m ecânica m anual* . . . Iru 
to  d o  noaao p ro ^ e a iiv o  e 
v io len to  deaenvolvim ento 
£  um a pena. pois cada 
vex que m orre  um a 'trad i' 
cão  de  conhecim ento  oral* 
d e  um  povo. m orre com 
<’le toda a evolução fiaica e 
eapirilual deste  p o v o . Fe* 
lizmenie, com o now a ne 
cesiidade de  conhecim ento 
e ou explicação p ro  des 
conhecido é devera» im en­
sa. vez ou  ou tra  um a *tra 
dição d e  conhecim ento  o- 
ral* é  ressuscitada e  fax- 
no» concluir que a  Lenda. 
H Fabula. a M itologia, a 
P arãbo la  tem  um a p ro ­
fund idade e  um  valo r m ui­
to  m aior d o  que podem os 
im ag inar. Poi». elas aao 
as explicações m ais sim ­
ples e verdadeiras d e  tudo 
aquilo  que não tem o i e  'ou 
não  aceitam os respostas

H oje  a  gen te  ressuscitou 
a L enda  d a  Ar%'ore de Na 
t a l .

C on ta  a  L enda qu'*. por

V i.>Íta d o  século VI. São C o 
lom bano. m onge irlandês, 
jun tam en te  com  outros 
m onges, decidiu deixar a 
sua am ad a  Irlanda pra 
p regar a  religião cristã aos 
povo» b arb aro s  que povoa* 
vam  to d a  a  E uropa, na  é* 
poca  C hegando  na C alia 
(.hoje a F ran ça ), núcleo 
m aior destes  barl^aros 
(que  só  se diferem  dos bar 
b a ro s  d e  ho je  pelo avanço 
tecnológico que cria arm as 
com  um  potencial m aior 
de  destru ição ) . São  Co* 
lom bano  se hospedou  na 
casa de  C o n tran  rei do» 
b o rg u n d io a  que sem pre 
lhe p reven ia  d a  dificuldade 
que ele te ria  em  catequizar 
os seu» hom ens, o seu po« 
vo . A o  que São  C olom ba- 
no  s w tp re  re sp o n d ia ; 
*'Não há  d ificu ldade em 
trabalho  algum , nem  m es­
m o n a  quebra d e  pedras, 
quando  se tem  D eus no 
coração. A  v e rd ad e  e e Ká 
d t  ser sem pre única e  co ­
m um  entre  todos os povo» 
N ão há  n ad a  que as pes­
soas não  sa ib a m . . . .  pois 
os m istérios só são  m isté­
rio» aos que se fecham  á 
pa& a o  am or c a  venturan  
ça divina*', e  d izendo  isso 
saia com  os m onges a  ca* 
m inhar pelas terras dos 
borgundios. levando  sua 
seren idade aos hom ens b a r 
baros. sem conseguir resul 
tados.

Q u an d o  chegou a  vespe 
r« d o  N atal ele cham ou os 
m onges e  seguiu p ro  "M on 
te  d o  P inheiro Sagrado**, 
que era  ad o rad o  p o r  aq u e­
le povo . co locando  na  ar 
v o re  m uitas lan te rnas aco- 
sas em  form a de  c ru x  O» 
hab itan tes  que nunca h a ­
viam  assistido a  um a tão 
bela m anifestação a o  ve 
rem  o  "R n h e iro  S agrado  * 
todo  ilum inado p ra  lá 
»e dirigiram  curiosos e con 
f ia n te s . d e  que os Oeuaes 
queriam  lhes transm itir al 
go naquela  noite. A o  se a- 
p rox im arem  d o  m orro  per 
ceberam  q u e  os esperava 
São  C otom bano  e seu» 
m onges, en to an d o  canções 
sac ras . O  povo extasiado 
com  a  beleza d o  P inhei­
ro Sagrado** e  das canções 
ae acom odou  d a  m elhor 
m aneira possível p ra  a d ­
m irar aqueir ev en to . F in­
da  a  canções. São  Colom - 
bano  com eçou a  (alar so­
bre o  nascim ento d e  Jesus 
C risto  com tan ta  b o n d ad e  
que ao  final d o  serm ão ele 
já  hav ia  conseguido o  até 
en tão  ím possivel con%*erter 
todo  aquele povo. Foi daí 
que iniciou a  idéia de  se 
m o n ta r um a 'A rv o re  de  
N a ta l. E  a  m ontagem  da 
A rvore  de  N atal ae tom ou 
um a trad ição  em  to d a  Eu­
ro p a  e  depoia  foi se propa 
gando  p ra  ou tros continen 
tes e  paises d e  todo  m undo.

A  Fera da F O R D  está em C A S A N I
Veículos esperando por vocè.
Venha conhecer o novo F Ô R D  F -1 C 0 0 , 

0 diesel bravo, forte e econômico.
Aguardamos sua visita

ãiBA TE-PA PO 9 Ê

R em exendo  velhos papéia. num  can to  dbi gaveUi 
encontrei esta m ensagem , d e  au to r desconhecido , 
que bem  p o d e  ser ap licada á  d a ta  m áxim a d a  C ristan 
dado  —  o N A T A L  Fsaa m ensagem  tem  o  seguinte 
títu lo : >

UM A V ID A  SIN G U LA R

Naaceu num a aldeia, filho de  um a c a m p o n e sa . 
Cresceu em  ou tra  sim ples a ldeia, o n d e  trab aS io u  co­
m o carp in te iro  a té  os 30  anos Então, po r trõs anos c 
meio. divulgou a  V e rd a d e .

Nunca escreveu um  livro, N unca teve u m  lar.
Nunca constitu iu  fam ília .
Nunca frequentou  urna U niversidade, n em  semi 

n á río s .
Nunca v iajou  m ais d e  300km  d o  lugar o n d e  nasceu
Nunca fez algum a coisa que pudesse ap a ren ta r 

g ra n d e z a .
Suas credenciais eram  sua p róp ria  persor>al id a d e .
Nunca desfru tou  d r  am pla p o p u la rid ad e  nem  foi 

carregado  em  triun fo .
Foi som ente  qusmdo im ha 33 an o s  e  m eio  gue o 

ím peto  d a  op in ião  pública se voltou  con tra  ê l e . Seus 
am tgo i O  ab an d o n aram . Foi tra ído  e levado  á  presen 
ça  de  seus inimigos, passando  pela  faraa de  um  julga 
m ento  sim ulado .

Foi p en d u rad o  no  m adeiro  en tre  do is la d rõ e s .
E nquan to  m orria, seus executores lançavam  so r­

te» sobre sua túnica a  uníca coisa que possuía ns 
T e r r a .

A o m orrer, foi en te rrad o  num a tum ba em presta­

da  pela p ied ad e  de  um  am igo D esenove séculos se 
passaram  e  bo je  éle é a figura cen tral da  raça  hum a­
na e líder c*o C ristian ism o .

T o d o s  os exércitos que já  drsfÜ aram  po r ãste léun 
do, to d as  as fro tas que já  singraram  os m ares, todo» 
os pariam en los que já  se reuniram , to d o s  os m oiiar 
cas que já  rem aram , to d o s juntos, n ãò  influiram  tnn 
to  e tão  poderosam en ie  na  v ida da  hum anidade neste 
p laneta, com o f é z .

E ST A  V ID A  SIN G U L A R  D E  JE S L S  (3U ST O  
O  S A L V A D O R  D A  H U M A N ID A D E

Feliz Natal, am igos:
E. C onegiian

R e s ta u ra n te

m ta p a a a o
ú iKicin ite

O m e lh o r  e s p e t o  c o r r id o  
d a s  r o d o v ia s

R o d o v ia  M a r a c h a l  R o n d o n .  a m  3 0 8
L e n ç ò U  P a u l i s t a

Se você vai construir ou reiormar não compre nada
antes de consultar os preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos Qíír.dO

ETERNIT-BRASIUT E 
CIMENTO AMIANTO

cgslim tem m e n s  u
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso à Serraria Brasil e conheça 
maior complexo comercial do ramo de materiais 

para construções em lodo o in te riO L
SERRARIA BRASlt^

à vista a preços de custo ou em su a víssfiia S  p re s ta ç õ e s  
Entrega imediata de qualquer quantidade em Leocõis e Região

0

SERRARIA
BRASIL

5 E P Q A R 1A
BRAXIL

PISO S— AZULEXXS—  
C O N JU N T O S SA N ITÁ R IO S 

SEÇA O  C O M PL E T A  D E
FE R R A G E N S 

M A T E R IA L  D E  C O N STRU ÇÃ O
E M G E R A L

A v  Alfredo M a ía , 3 -3 3  
te l. 23-3488 -  B A U R U

Engenharia Proíetos Monlageos Elétricas

Av

CHIMBO & CIA LTDA.
I Material!^ elétricos de baixa e alta ten*âo 

II Motoies - Transfoimadores - fbimbas d ápiia 
III Instalações Elétricas Industriais
1\  Eletnfic&çâo Rural e Telefonia • Enrolanu uto de Motore> e í raiisformadore

Pedro de Toledo N.o 3-3 - Telefone PABX 238844 — Bauru
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TIV EM O S O  P R A Z E R  D E  T P-L O S CO M O  A M ÍG O S D U R A N TE

ESTES D O Z E  M ESES DE 197Ô. E  FO R T A L E C E N D O  NOSSOS LAÇOS

O E  AM1ZAE)E. Q U ER EM O S N ESTA  D A T A . EX PR ESSA R  T<XX) NOSSO

C A R IN H O

FELIZ  N A T A L  E PR O SPER O  A N O  NOVO

SUPBRM£RCADO
UBIRAMA

Natal Censurado
R ob«rto  'H u m u d o  

(E ap«oal ptttB o  Eco)

Q U E  EM  I9 ê0  V O C Ê POSSA O U V IR  T O D A S  AS CO ISA S BOAS,

EX PR ESSA R  T O D O  SEU A M O R E V ER  N O  R O STO  DE SEU IRMÃO

UM A M ENSAGEM  DE F t

Centro Clínico e Cirúrgico de Qftalmo
e Otorrinolaringologia

D ft S E R a o  P. MARUM DR. CARLOS AUGUSTO SOTTANO

O  b ru ile iro  conh«ce 
c e o m n  d e  peHo. 
cai*» filmea, jomAÍa, revia> 
ta i, Itvrot, um  conhecido 
arcebiapo m ilitante* de 
certo» am po* politico», te* 
ievíaáo. radio , tu d o  tem  
« d o  envolto  em  m uita Cen­
tu ra  u ltim am ente. raiando.
no  entanto» altpma raio» 
d e  luz promieaorc* noa úl 
tirooa meaea. Maa, meam o 
naa épocaa em  que a  cen- 
tu a  era  maia violenta, não 
m e conata que o  N atal te­
nha lid o  aqui cenaurado. 
Sem pre o  celebram oa U* 
vrem ente.

H á  paiaea. principalm en- 
te  oa d a  C ortina  d e  Ferro  
o n d e  o N atal aó é  celebra­
d o  p o r  conceaaáo daa au­
toridade»  e  d en tro  daa 
quatro  paredea doa tem- 
ploa e  doa larea. Paatorea e 
padrea  tem  aido preaoa 
**em flag ran te  p r e g a d o  do 
Evangelho d e  Criato*' naa 
praçaa públicaa d e  paiaea 
com unialaa e  condenado i 
a  penaa aeveraa. C om pre­
endo. en tão , p o r  que a 
Igreja O rto d o x a , p a rte  do 
Críalianiamo m ajoritária  
neaaea paiaea, tem  aeu ri­
tual t i o  aonaticado.

Participei, em  jane iro  de 
1966. em  G enebra. Suíça, 
do o ilto  d e  N atal d a  Igre* 
ja  O rtodoxa  R u aa , Trea 
horaa em  pé. m uito  incen­
so, cantochão, um a litur­

gia que um católico  ou 
p ro testan te  braaiieíro a- 
charia  impoaaivel suportar 
acostum ado a  reclam ar de  
qualquer serviço religioso 
que u ltrapasse um a hora 
corrida. Maa. num  país em  
que o  N atal é  cenaurado. 
há  que prolongar-ae e  em- 
belezar-ae a o  n á n im o  a  ce­
rim ônia religiosa, única 
form a d e  extravasaar o 
louvor d o  hom em  e  sua a- 
legria pela  sua salvação, 
pela  g rande  ob ra  do  aeu 
D eut, p e la  fé que a b re  aa 
po rtas  à  v id a  eterna.

Não hã  d a ta  maia uni­
versal que o  N atal. Lem- 
bremoa-noa doa irm ãos de 
ou tras terras, que não  lêm  
com o nós. os tem plos aber 
toa, aa ruaa escancaradas, 
a  estações d e  rád io  e  T V  
ou a  im prensa to d a  ã  dia- 
posição p ara  p roclam ar a l­
to  e  bom  som  que '*o som  
d o  Evangelho * já  se fez 
ouv ir aqui. com o reza o 
trad icional hino p ro tes­
tan te. E levem os ao  Altia- 
aimo preces pela  liberdade 
religiosa nos lugares onde 
e la  inexiate.

Aa vezes, m e pergunto 
p o r  q u e  nosso N atal não 
é  cenaurado. Noa paiaea 
com unistas eu bem  sei por 
que ele o  é : o  Cristianis­
m o fala d e  igualdade en­
tre  oa hom ens, que parece 
não  existir na  C ortina  de

Ferro  . P rega a  liberdade 
que n áo  é  experim entada 
p o r  aquelas populações. £  
é eapiritualiata, con tras­
tan d o  coro o  m aterialism o.

Maa nós nunca dvem oa 
N atal cenaurado. Saben- 
p o r  q u é ) Porque o  nosso 
N atal fala. acim a d e  tudo  
de  dinheiro . U m  exem plo 
en tre  m ilhares, este, p u ­
blicado há  tem pos n ’0  PO  
V O  d e  F o rta leza : '*Fe)iz 
quem  pensa logo n o  N a­
tal, Feliz quero pensa logo 
no  presen te", ca rtaz  feito 
p ara  o  C lube d e  D iretores 
Lojistas. O s cristãos te- 
riam  feito um  cartaz  aasiin: 
"Feliz quem  pensa logo 
em  Jesus d e  Nazaré"» maa 
o an iversarian te  é  quem  
m enos é lem brado  no  N a­
t a l .

Não tem os N atal censu­
rad o  porque ele não  está 
in teressado  espectalm en- 
te no  pobre , n o  preso, no 
despo jado , na  p ro s titu ta . 
A liás, com o será o  N atal 
num a zona de  m etetricio> 
Nas d itadu ras m s b  cruáss. 
nos regim es m ais b á rb a ­
ros. sob  o  p o d e r doa que 
maia desrespeitam  direitos 
hum anos, há  N atal sem 
censura.

Q ue N atal será eaae> 
N áo será um  Nata) que 
não  leva a  sério  a  pessoa 
e  oa ensinos daquele que 
nasceu) .

aniversariante de hoje fez iongas
caminhadas pe. oje, Eie espera
que você, sentado em nossos veicuios.

continue sua peregrinação

S. 11. Lençoense de Comércio e ilutomóveís

i
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Dormindo, sonhando, correndo, pedalando, andando, estamos

vivendo nosso dia-a-dia. Hoje, sentamos para pensar

naquele que é a razão de nosso sono, sonho, lazer.

trabalho e viver, para elevarmos nossa prece.

Móveis Gnido

i
\f.t

é*

* V*

V

Papai Noel em Móveis Guido
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t  N A T A L  M A IS UM A \ ’E Z  I.SPF.RANÇAS 

M ORRfJ^!. ESPER A N Ç A S NASCEM . FA ZEN D O  

COM  Q U E  CONTINUEM OS NOSSA L trT A . INTI 

M A M EN TE U G A D O S  COM  O  D IA A D IA  DF 

I J J ^ I S  A  T O D O S  OS Q U E  NOS PRESTIG IA M  
UM F E U Z  N A T A L  E  UM A N O  N O V O  C A D A  VF.7 
M FXHOR

Lwart Lubrificantes Ltda

A V iN D A  D O  SA L V A D O R  EX PRESSA  UM A N O V A  A LIA N Ç A  COM 

DEUS.

Q U E  SU A  V ID A  E STEJA  A LIC ER Ç A D A  NUM A FE SOLIDA. PA R A  

QUF. \'O C P . POSSA PA R T IC IPA R  EFF.TIVAMF.NTE DESSA  G R A C A  

IK ) SF.NHOR.

Estruturas Metalicas
Bantistella

Proálcool e Poluição

ambiental
O  tio  C ftpim  é um  a íIu- 

« r tc  é o  n o  ParR nA pan«m a 
qut* a in d a  re c e n te m e n te  (oi 
o b je to  d e  um  m o v im en to
em  deíeaa d a  ecologia, a 
propóaito  da  am eaça re 
preaenlada pela Braekraft. 
um a fábrica d e  celulo»c de  
alto potencial poluidor. 
V e tad a  eua inalalação pe­
lo# ó rgaof técnico# d o  g o ­
verno  ealadual. a  em preaa 
acabou #endo Iran tle ríd a  
p ara  o  ^ t a d o  d o  Paraná.

Poi# bem : quem  paaaar 
peta em bocadura  d o  h o  
Capim , no P aranapanem a. 
d ep ara rá  com  um  cur#o de  
água ab io lu tam en te  m or­
to  . Ineai#te alí o  m enor 
•inal dc  v ida e  a  ra z io  dl# 
•o  #áo o# retíduoa de  pro- 
ceasam ento d o  açúcar lan­
çado# em  tua# água# pela 
Uaina C entral, localizada 
no  m unicípio paranaen te  
de  P o re c a tu .

D o proceaaam ento d a  ca 
na  de  açúcar resulta um 
retiduo . o  v ínhoto  ou rea- 
tilo, cujo# eícitoa aobre o# 
noa em  que é lançado aão 
abaolutam enlc danoaoa. A 
m edida em  que creaee a 
saturação —« ou  #e>a que 
a  quan tidade  de  reatilo dia 
to lv ida  na água é m aior —- 
ele \*ai absorvendo  o  ovi- 
gênio existente na água. A 
consequência ê que oa pei

J . Ely Coutifibo 
(Eapecial p a ra  o  E ec)

xes e  aa p lan tas  aquáticas 
não  têm  o  que respirar r 
acabam  m o rre n d o .

Na produção  d o  álcool 
d e  cana. a  quan tidade dc 
vinhoto resultante ê  muito 
a lta  P ara  cada litro  de 
álcool lemos, ao  final do 
processo. 12 litros d e  resti 
Io

A tualm ente o Brasil já  
(rroduz tres bilhões de  It 
tros de  álcool, da! resul 
tando  form idável quanti­
d ad e  de  residuos. que vem 
elim inando Ioda e  qual­
quer form a de v ida rm  
num erosos rios brasileiro#. 
O  C apim , a  que nos refe 
rimo#, i  apenas um  deles 
pelo  con traste  entrr' suas 
condições e  as do  Parana- 
panem a que. excetuadas 
a# águas que dele  recebe. 
é  um  rio não-poluido.

Em penhado# que esta 
m os todos na g rande  cam  
p an h a  d e  econom ia de 
com bustíveis e na criação 
de  a lternativas energéticas 
não podem os m eno ip re  
rn t esse aspecto  da  opçãu 
pelo álcool, que tem  sido 
m arginalizada das discus- 
SC es sobre o  assunto.

A i m elas d o  Proálcool 
estabelecem  que devem os 
produzir 10 bilhões d e  li 
iros de  álcool. Isso signifi­
ca  um  to tal de  120 bilhõm

d e  litros d e  vinholo ou  res 
tilo. Se o  assunto não for 
tra tad o  com  seri«*dade —  
e  desde ja  —  o  que vai 
rep resen tar a  solução de 
um  problem a num  deter 
m inado  cam po term inará 
po r significar. em  outro, 
au tên tico  cataclism o na 
cional. O s 120  bilhões de 
litros de  m atéria  náo  trata  
d a  escoar-se-ão p ara  os 
nosaosrioa e dai p a ra  o  O- 
ceano A tlântico, acu ­
m ulando. se ano  a  an o .

O  resu ltado  é previsível 
Em pouco tem po, a  fau 
na  e a  flora de  nossos 
rios estarão  m ortas e a dos 
pon to s d o  O ceano em  que 
o  lançam ento  se processar 
fu a rão  ígualm rnte com ­
prom etidas.

D as em presas aderen tes 
ao  Proálcool ineziste. até 
agora, qualquer com pro 
mísso quanto  á  preserva 
ção do  m eio am bien te  —  
em bora rep risen tem  um 
perigo m uito m aior (. 
hora. pois, de  a opiniáo 
publica se m obilizar era 
defesa dos nossos rios. e- 
xigíndo d o  Proálcool os 
necessários cuidados na e 
lim inaçâo dos resíduos D o 
contrário . estará se colo­
can d o  em  naco o  futuro 
d a  qualidade de  vida do 
b rasitn ra .

terra nascem homens, terra
tiramos nosso sustento. todos

homens desta terra, um horizonte
mais promissor

Sindicato Rural de Lençóis Paulista



LENÇÓIS PA U L IST A . 2 4  DE D EZEM B R O  D E  1979 O ECO

D R. D O R JV A L  D E  A B R EU :

i í Metalúrgicos, a SIDELPII depende de voces 9 f

L u  c u m p ri o» tm io »  
i i i  co m  voeè*> CAjmpn> 
Q ui*ro  q u t  \  oce« m r  rc» 
p i» n d a m : « u m p n . '

AtSUlI o dr

D o n v a t  d c  A b re u , n »  ú tli
m* quinUi feiró. a o  
ton>  Liin m inkcroBo grupi» 
d r  m etA lú rv ico*  d «  S idelpA  
<iur. p o r  r r d r m  d o  S ind i-

cAio. p«r«ti£ArAni «ua» mii 
v idA dcf em  m o v im en io  
trrev u lA  A Í €  q u e  foM e 
o M lÁ no d o  m eê d e  n o v em  
b ro

A lg u m  d o t  operánoB  e 
xA||grAm-ce. ex ig in d o  o pA 
gA incnlo. c  e m  d c le rm m x ' 
d o  m o m e n to  teve**r x im  
prexA^o d e  q u e  o d iá lo g o  
nÂQ pod< ria  proM eguir 
Ma», Algur>» do» m e u lú rg i-  
VI .. m al» calm o», em b o ra  
e n lre n la n d o  o  m eam o p ro  
b lem a  do» dem ai» . con»c 
g u ifam  p a ra g o n a r  a» op i 
niòc». a p re a e n ta n d o  dad o »  
co n cre to »  »obrc a a tu a l »i* 
tu a ç á o  d o  d e p a r la m e filo  de  
p ro d u ç ã o  d a  a iderú rg íca .

t x p l i c a n d o  a  »eu» cm  
p re g a d o *  q u e  d e » d e  q u e  
c o m  e lea  m a n t iv e ra  c«>nlalo 
a  a itu a ç ã o  » a la ria l ImKa m e 
IS o ru d o  c o n w d e ra v e lm e n le ,  
p c  » o  a t r a a o  q u e  »e a v o  
lu rn a ia  a  tré»  m e » ^  íico u  
t e d u r id o  a  d e z  d ia» , n o to u  
•e  e n t r e  a q u e le »  t r a b a lh a  
d o re »  q u e  o» m e» m o »  p o  
d e r^ a m  c n n l ia r  e m  »ua» p a  
la v ra » , po i»  m u ito »  in»i»ti 
r a m  p a r a  q u e  o  d r .  D o riv a l 
f caa»e  a!i. nn  S td e lp a . p a ra  
a d m in U trá  Ia d i r e la m e n l i  
p< iM e le  »ô \  in h a  á  a id e n ír  
g jca  q u a n d o  a  co iaa  e«l.i 
prcia**

N ao po»»o ficar aqu i to  
do» o» dia», poi» ex istem  
ouirn ii t ro h ie m a s  p a ra  re 
ro lv e r. co m o  o  ca»o d o  
e c n lr a ln  q u e  h av ia  e n tre  a 
S d e lp a  e  a  C ia P auIixIa 
d r  F o rça  v Luz. q u e  m e fer 
ir a té  B rasília  p a ra  reso lver 
o problema**

dt A breu  propô» ao» me 
lahírgico» que oa mesmo» 
voU sw em  ao  trabalho , poi» 
com  a  p rodução  em anada 
dcale» dots dia» d e  íuneio 
nam en io  d a  m du»ina o  de 
p a rlam en to  di* venda», em 
São Paulo  leria condiçõe» 
d r  negociar À vista, e. eon- 
•equen tem en ir. enviaria 
im ed ía tam rn te  o  dinKeiro 
par»  Lençãi», podendo  a 
t m presa fornecer um  adi 
an iam en to  substancial, para  
que c » em pregado» não 
pesaassem  o  N atal tem  di 
nheiro

Apó» falar ao» funcioná 
no» o  d r. D orival d e  A breu 
concedeu en trev ista  e x d u  
«M ao  FC O . enaltecendo a

c o n f ia n ç a  q u e  d( p o t r ia  e in  
seu»  e m p re g a d o »  **pm» 
d e le »  d e p e n d e  o fu lu ru  d a  
S ide lpa*

"Fornos »urprcendidc>» 
p u r  \á rio »  problem a», co 
m o t-»te con tra to  com  a 
Cia Paulista d r  Força e 
Luz. que reaolvemo». po 
rém  nos custou dez dia» 
d r  paralização. T am bém  a 
invasão d o  eacrilóríu em 
São Paulo, po r jagunço» 
que ali ad en tra ram  acom* 
p an h ad o i pelo  »r V icente 
Teixeira T om am o» as me 
d idas )ud icu ís cabivrt». r 
reassum im os o  contro le  do  
escritório. po r o rdem  do  
d r Juu.*

P e r g u n ta d o  »«>brr ■ p<is

i ib i l id a d e  d s  S id e lp a . e m  
c u r to  p r a z o , s a ir  d o  cao »  
e m  q u e  »e e n c o n tr a ,  d isse  
q u e  " n ã o  m ai»  « s tá  h a v e o ' 
d o  d> s v io  d e  d m h e iro . d e r  
d e  q u e  a m im i  a  S id e lp a . 
a lé m  d o  m ai» . te m o »  p ed i-  
d o »  d e  C om pra» , a lé m  d . ' 
e tn p re a a »  b ra s ile ira » . d e
rruiCa» d r  p a ís e s  e s tr a n g e i­
ro s . o  q u e  n o s  d s r á  g r a n d i  
fo lg a , c o n ta n to  q u e  a  s íd r  
rú rg tc a  t r a b a lh e  norm al*  
m r n te

N o ssa  r e p o r ta g e m  fo i 
m a i»  a lé m . p e r g u n ta n d o  ao  
e n tr e v w U d o  »e a  S d e l p a  
c« n i in u s r á  a u lo  su fic ie n te . 
o u  s e  s e rá  in c o r p o r a d a  a 
u m  o u t r o  g r u p o  em presa*  
ria l. r e s p o n d e u  q u e  *é po»

Os i\( .l .  m a s  p o r  r n q u a n i  
c o n t in u a rá  s o z in h a  .

**A S ide lpa  é  d e  grande 
unporüuK ia para  a  cidade, 
o  F alado  c a té  p  Pai», por 
imo m erece o  apo io  de 
todo»

*N(#taa capac idade , tac 
nica e hum ana são  boa», 
por ISSO acred ito  piam enie 
que, com  pacjéficia e  dedi 
cação, vencerem os esta bs 
talha*.

N o d ia  •eguinte, a  S ídr 
rú rg x a  Lençóis Paulista 
funcionava ã  to d o  vgpor. 
A  continuar assim , fatal 
m ente sairá da  difksl situa 
ção em  que se encontra, 
d rsd e  que haja  a  ooião de 
tildo* em  to rno  deste  ideal.

A SOLUÇÃO
C'«.;;io solução imediaiA 

( u a  o p ro b ^ rn a  »alar*uL o

í

•/-

O  N A SCIM EN TO  D O  M F.M NO JE-SLS FOI O  M A R C O  DF, L M A  NOV A

E R A  PO R  SEUS EN SIN A M EN TO S PR O FU N D O S F. SABIOS Q L E  SF
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I F R F E T L A R A M  A T R A \ ES DOS SÉCULOS

IN SPIR A D O  NLSSA FILO SO FIA  O  C O M E.N Ü A ÍX W  A R L IN D O  TORRFJS

D A  SIL V A  IM PRIM IU U M A  D IN sM IC A  E A R R O JA D A  U N H A  DE

T R A B A L H O  FM  S tL ' RA M O . FA Z E N D O  CX)M QUF: T O D O S SE

TC4L\ASSF,M  UM A M IG O  A  MALS DK SUA F_MPRFLSA E DF. SUA

n -S S O A

F. N ESTA  D A T A  DE U N U O  E N T R E  O S PO V O S O  CX)M ENDADO«

A R L IN D O  T O R R E S I. FA M ÍL IA  ASSOCIA SF. A O S SEU S FLN CIO N A

RICS F»AKA D E SFJA R  A T O D O S O S LFJMÇOFZ4SFÍ* LM  NAT.AJ.

ALF.GKF. F UM \  F.NTL‘ROSí>

Dulo Escola Torres
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Cláudia Failiace é a Campeã em Caracas

D em o n ttr& n d o  u m a  ca 
te ^ o ria  <|u« j á  é 
m ent« c o n b e c í^  em  lodo 
u  BtbaíL a  leniftCa CUudt^ 
Failiacc sA^rou-te cam peá 
d f  «UA e a te ^ o m  em  Cara* 
CAA, a o  A n o t a r  a  ameri- 
na  M ane Joe  n% d b im la  
final d o  to fba io

Q á u d ia  Faillace, to m o  
iá AotÍcÍAmoa ganhou o 
d ifeilo  d a  v iaW  a  C a s  
c a a  a o  vencer a  C o g ^  Fc^ 
lu ro  d a  Tènift. prom odW a 
pela  Rcviata Tênía Eapor» 
le . no  cnés paaaadiIO

P a r a  c h e g a r  à  
m a  d o  lo m e io  % p \  C a ra -  
caa, A p eq u < 'n a  «g r a n d e  
c a m p e ã  v e r t e u  re p re ie n -  
la n te a  d a  V e n e z u e la . P o r- 
Io  R ic o  e  A ru b a .  V e n c e ­
d o r a  q u e  (o), d e t t a  faee 
d e  c laa tiH ca^ ão , p aeao u  a 
d j p u l a r  A« o ita v a »  v  a» 
q u a r ta »  d e  f in a l, o n d e  a 
C ta u d io h a  o b te v e  la m b e m  
v itó fia »  ín to íia m a v e ia . r  
p aaao u  ã  d i» p u la  c o m  a  

r e p r v f e n la n te  d o  pai»  »e* 
d e ,  a  V e n e z u e la n a  A n- 
f j r e in a  S ra e l , v e n c e n d o  a

po r Z »eU a  zero. com 
parciaii de  6x2  e 6x2.

Chegar»do a  íinal. Q iu -  
d ia  enfrentou  a  cam peã 
am ericana da  categoria. 
M arie Joe. que v inha acu­
d o  ap o n tad a  com o a  re ­
velação do  torneio , ven- 
ccr>do-a tam bém  po r doi« 
ic t i  a  zero. com  parciai» 
d e  6x2 e  7xS. trazendo  
p ara  notaa te rra  o  am bi 
c jonado  titulo de C am peã 
neata com petição d e  ãm 
bito  m undial, no últim o 
dom ingo.

Mai» um a vez a  ca 
legoria da  g rande  cam ­
peã  »< rá posta  ã  prova, 
poi» C láudia Faillace. em 
M iami. participará do 
Í a i d o s o  torneio  O range 
Bowl. conaiderado como 
o mai» im portan te  Íornei<» 
juvenil d o  m undo.

LA. C láudia Faillace irá 
confron tar se com  ndver- 
•ária» com  idade de  12 a- 
no». vUto não  haver na­
quele torneio  A categoriA 
de  10 aoo».

Eatamo» aqui. torcendo

Deputado agiliza construção do Forum
>utadc

Em  lelacTamA envu 
cate jo rnal o  depu tâoo  
W site r A nada confirm a que 
o teve parecer favorável do 
governador q u ^ t o  ã  »ua 
indicação para  a im ediata 
construção do  novo edifício 
d o  forum  de  nocaa com arca

T ra ta  ee de  um a noticia 
alviasAP ira par* a  c:dade.
poi» o  atual prédio  não o fe ­
rece hti minimaa condiçôe» 
de trabalho, d a d o  seu p re ­
cário estado de conserva 
çã^ e A insuficicncia de  s u a  

área útil. face o  vertiginoso

crrscíroento da  população.
A construção do  referido  

edifício é  um a antiga rei­
vindicação das au lo ridade i 
locaia. que * vêem  concre­
tizada graças a  um  pedido 
pessoal d o  d ep u tad o  W al 
ter A uada, que gcza de

A(lurande prestígio junto 
governo  do  Estado.

Est<* é o  prim eiro  fruto 
que nnsao m unicípio colhe 
no  Atual governo, através 
de um  d ep u tad o  q u r  teve o 
seu  nom e p re ilig iado  peta 
população.

F undado  em  6  0 2 .1 9 3 6  
Reg. no DIP. Decr. 2 3 2 2  d a  2 0  0 6  1 ^ 0  

P iop . da  ind. C rãfíca O  EC O  L tda 
JoenalisU  resp. A lexandre Chítto 

D iretor Com ercial: José C arlos do  A m aral

C olaboradores: E dem ir C oneglian —  M arinho 
lo p e s  Laca —  Regina Célia Bertazzoni (S P ) 
—  A lberto  Paccola D r. P érk lea  Rocha (B ru) 
PauU  Q ueiroz - M azá * Emil Sabor .  R im edem  
M arcelino Davrell Q ueiroz —— Paquito  ^  Barrou

Equipe técnica. Ivaníldo B. B arro t —  W anderley 
P lacideh Lidio Cezarini —  Luis Celso Pini
R edação. A dm inistração. Publicidade e Oficina: 

Rua C oronel Joaquim  A nselm o M artins, 613  
Lençóis Paulista —  SP

Assif\atura sem estral CrS 200.0Ü
Núm ero a v u l s o .................................... C r$ 7,00
N úm eros a trasados . . . . . C r$ 10,00

Agora também aqui
A G R A D A N D O  O MAIS FINO PA L A D A R !

c a f é

TUPY
7 E L ;  62  1S53 

RU A  13 DE M A IO . SBS

0 ECO pergunta:

0 que foi 0 ano de 1979?
EAl NOSSA U LTIM A  ED iÇA O  DESTE A N O  LEV A REM O S 

A O S NOSSOS LEITO RES U M A  SÍN T E SE  D A S M AIS V A R IA D A S E 
C G K T R O \'E R T lD A S  O PIN IO ES .K RESPEITO  D O  Q U E  SIGNIFICOU O 
A N O  D E  1979 NOS C A M PO S SOCIAL, PO LÍTICO , RELIGIOSO. PR O  
FISSIO N A L  FA M ILIA R . ECONÔMICO, R EC R EA TIV O  E  PA SSIO N A L

PESSO A S R E PR E SE N T A T IV A S D E  TO D O S OS SEGMEN 
T O S  D A  SO C IED A D E. JA  ESTÃ O  SEN D O  EN TREV ISTA D A S PA RA . 
DE UM A M A N EIR A  F R A N C A  E C O R D IA L OPINARE.M DESCONTRAI 
D A M EN TE D O S BENESSES E REVEZE.S Q U E  LH ES IM PLTOU O  ANO 
Q U E  O R A  FINDA

NOSSO O B JE T IV O  NAO t  OLTTRO. SENÃO O  DL 
M O ST R A R  Q U E  A  F F JJC ID A D E  E R E A U Z A Ç A O  M AXtM A DE UMA 
FESSO A  D E PE N D E  EX CLU SIV A M EN TE O E  SUA M ANEIRA DL 
E N C A R A R  OS P R O B liM A S .

VOCF.. C ID A D A O  LENÇOENSE. Q U E ESTA INSERIDO 
NESTE C O N TEX TO . PROCURE. RESPO N D ER  P E  UM A FORM A CLA 
R A  E O B JE T IV A , PO IS SEU TESTEM U N H O  SERA DE GRANDE 
V A U A  P A R A  SF.RVIR CO M O  UM A ANALISE G L O B A L D O  Q U E O 
A N O  D E  1979 NOS T R O U X E  DE BOM E MAU. DE A LEG R E E T R IST E  
DF. P R O D L T IV O  E IM PRO D U TIV O .

A G U A R D E  A  V ISITA  DE?* NOSSOS REPORTT.RLS L 
C O LA B O R E COM  A  EN Q U ETE.

1
1
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Sociais Dr. Lierson em casa
A niversanou  d ia  2 i  a 

jovem  O félia Natalina 
Prenhaca.

R eunida com  seus am i 
gos e  fam ilia tet. a aniver 
•a iian te  ap roveitará  n 
N atal p a ra  com em orar, é 
lógico, o  seu * nnt".

No d ia  d o  aniversánii 
do  Senhor, faz anos. tarrv 
bem . a  jovem  Eliane Ma 
ria R am poni. que aprovei 
ta ra  o N atal p a ra  come 
m orar seu anjvi*raáno de 
nascim ento com  sabor de 
g rande  festa.

O  lar d o  sr. Laércio 
Brígido e de  d o n a  Maria 
O tilia está em  dupla  ícata.

A lém  dos festejos de 
N atal e fim  de  ano. rece 
beram  a  ^nsila dc  seu filho 
Lierson José G odinho 
Brígido. que re to rnou  ã 
■ua querida Lençóis após 
form ar-se um  com petente 
r  abnegado  engenheiro 
eletrônico, pela Faculda 
dl de Engenharia e T ec­
nologia Mauá. dn  Capital 

Sem dúvida, o  Lierson.

que traz no sangue e  es 
pirito de pujança da seu 
pai. que é  além da um 
bem  sucedWlo e estimado 
empreaárío. se tom ará, 
em  futuro próximo. d< 
grande valia p a ri a lac 
Dologia eletrônica naeso 
nal.

Crem os pmmente que o 
jovem  engenheiro eletró
nico •« Iodos a

capacidade r c> vslor dm  

jovens 1roc«»enses

Classificados
V en d e  se em  Lençóis P ta .

Um a gleba d e  terras, 
sem  benfeitorias, com 2> 
alqueires, por C r$  . . .
3 .7 50 .000 .00 . sendo  que 
6 0 ' í  À vista e 4 0 '<  A 
com binar.

T ra ta r com  Dr. Lui/ 
Lúcio, ã  rua O era ldo  d« 
B arro i. 54$. ou pelo fone 
63  0275 .

Aterrdentc 
de  enfermagem

O ferece se
A tendente de enferm a­

gem ofenxe-se para ser 
viços dc atendim ento em 
ccmsultório de  clínica ge­
ral ou odontológico 
interessados deverão pto 
curar a irta . Aparecida, 
pelo Ivlefone 63-0973.

A G R A D EC IM EN TO  E M ISSA OE 7.o DIA
A Familitf de

Z E N O  O R S I
Agradece a t m a n iíe s ia ç ò ís de pesar recebida» e convida parentes c anugos 
p ara  aaasstirem ã M ISSA D E  7.o DIA que será celebrada no dia 26 de 
dezem bro de  1979. ás I9 ;3 fl horas, na Igreja M atriz N .S .  da  Piedade 

P or m ais este a lo  de  fé. a familiA enlutada an tecipadam ente agradece

4
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POUCLINICA LENÇOENSE
O R. AILTON DOS S. FLOS!

CRM 90 ST>

CUxu^ oMdlca — Caróiokifia etetroearqiogrkms. ergometns 
corúM ofU  preventiva tthek ap> r«ci9er*<ãA de rsr^lsco

F o n e  re s id é rK ia : 6 3 -0 8 I 6

DR JO SE W ILSON SERBINO
CRM 15.363

Derrostolofis: pele urüis pelos. aJergls e;rurfis.estócia isciaJ 
acne. p*eling. n ev t eartóniea e epllacèo por «'etroocagulsçAo

D R. JOSÉ PA SC O A L C » R T t2  
CRM ao.got

Un>i)gis. doença do« Uns. bexiga e rtas unnánas. e»ten*liisd^ 
•* im;.otèncla aerual. doenças venéreas — endoa^opla 

Fone residência: 63-I4A 6

D R. JO SÉ M ANOEL CL ABREU
CRM 90 ÍU

Pediotru.Puaneultitfa scompanhamento dv» l i i r n  olnnifiun 
da  enança. om ntxçáo allmenlar e vseinaçfr»

Fom* re a id é n c ia :  63-0940  ''

DR LUiZ CA RLO S PRIOLLI DA CUNHA
CRM 90 615

GLncco.ogia.Oourettria: doonças d s  senhoras — preven;ão ao 
ctncer irlAseo*60eo. celpotcopla, asleriii^adf. endocrlnologi'»

gineoeMgtea a P ré M ta l 
Fona residência! 63-1366

D R. O R LA N D O  C RED ID IO  FILHO
CRM 3D M

o;to><d:s.Tr2UiDato!ogia; traturas. tuxx;6es. entoiM. doença» 
d l coUioa. ptfa pãnoa. eomçáo do joanete 

Fone residência: 63-1431

D R. lR A C U )IO  A N TO N fO  SEM ECH IN I FILH O

O a 'ro an ta ro ^ ia  ellnka •  n n ir |.  : demçav apar»lh
dtfCaUvo. figado « vim wlta

Fone residência* 63 I39t>

H\ \ (n .  ,ln\nl IM KvHMII l .  477 l o M , .  6 ; V ( M í 2 0

Í . K i N Ç O I S  1 ’ A n i ^ l . t

a t e n d e  m : c o m  h o r a  M A R C A D A : c o n s u l t a s  PA R T IC U L A R E S CASSI, CA BESP. UNIMED


